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Resumo da Dissertação submetida ao Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal do 

Instituto de Biociências, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, como parte dos 

requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Biologia Animal (Zoologia). 

 

‘Scolecophidia’ são serpentes caracterizadas por seu pequeno porte, conhecidas 

popularmente como cobras-cegas, cobras-verme ou cobras-fio, que apresentam diversas 

adaptações associadas ao hábito de vida fossorial e semifossorial. Tendo em vista a 

relevância de estudos de morfologia interna e externa de representantes de Leptotyphlopidae, 

sobretudo na sua delimitação e alocação genérica, torna-se necessário um estudo quantitativo 

e qualitativo refinado que contribua com informações não somente taxonômicas, mas também 

acerca da possível variação de cunho ontogenético ou sexual em representantes desta 

família. O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão taxonômica e redescrição 

de Epictia vellardi apresentando, pela primeira vez, dados detalhados a respeito de sua 

morfologia externa e interna, como a descrição do crânio, atlas e axis, cintura pélvica e 

elementos cartilaginosos cranianos e pós-cranianos, bem como variações intraespecíficas. A 

descrição original de Laurent (1984) apresentou fragilidades que justificam a necessidade de 

uma redescrição, principalmente devido à amostragem restrita ao holótipo e a um parátipo, 

com dados morfológicos sucintos e uma metodologia desatualizada. Adicionalmente, 

considerando que a espécie foi alocada em Epictia, baseada em uma hipótese de 

relacionamento filogenético com dados exclusivamente moleculares, dados de morfologia 

externa e interna foram fundamentais para complementar as análises moleculares, 

contribuindo para uma melhor compreensão de sua sistemática. O estudo apresentou a maior 

amostragem já registrada para escolecofídeos, incluindo machos e fêmeas, revelando a 

ausência de dimorfismo sexual. Scolecophidia são geralmente pouco amostrados, o que leva 

à crença de que são raros. No entanto, o estudo encontrou grande densidade populacional 

de serpentes na região urbana de Corumbá (MS), sugerindo que a escassez de registros se 

deve mais à falta de amostragem do que à verdadeira raridade. A pesquisa traz novos 

registros para Anastácio, Aquidauana e Ladário (MS). A ausência de registros no Brasil, 

Paraguai e Argentina pode refletir lacunas amostrais, comuns também em outras espécies de 

serpentes que habitam a região. Confirmamos a correta alocação de E. vellardi no gênero 

devido à não participação do basioccipital na formação do forame magno e a presença de 

nasais e supraoccipitais pareados. E. vellardi apresentou a ausência do intercentro I no atlas, 

característica que também foi vista em outras espécies do gênero, porém a região dorsal da 

vértebra não é fusionada. Esse padrão ainda não havia sido descrito em Epictia e pode estar 

associado ao fenômeno da miniaturização. As informações oriundas do presente estudo 

poderão contribuir para o reconhecimento de táxons de Leptotyphlopidae. 

 

Palavras-chave: Anatomia; Cartilagens, Cobra-fio; Epictinae; Osteologia; Scolecophidia   

 

 



 

 

 

GENERAL ABSTRACT 
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Abstract of the Dissertation submitted to the Graduate Program in Animal Biology at the 

Institute of Biological Sciences, Federal University of Mato Grosso do Sul, as part of the 

requirements for obtaining a Master's degree in Animal Biology (Zoology). 

 

'Scolecophidia' are snakes characterized by their small size, commonly known as blind snakes, 

worm snakes, or thread snakes, exhibiting various adaptations associated with fossorial and 

semifossorial lifestyles. Given the importance of internal and external morphology studies of 

Leptotyphlopidae representatives, especially in their delimitation and generic allocation, a 

refined quantitative and qualitative study is necessary to contribute not only taxonomic 

information but also insights into potential ontogenetic or sexual variation within this family. 

This study aimed to conduct a taxonomic review and redescribe Epictia vellardi, presenting 

detailed data for the first time on its external and internal morphology, including skull 

description, atlas and axis, pelvic girdle, cranial and post-cranial cartilaginous elements, as 

well as intra-specific variations. Laurent's original description (1984) had weaknesses 

warranting a redescriptive effort, primarily due to limited sampling of the holotype and a 

paratype, succinct morphological data, and outdated methodology. Additionally, considering 

the species' placement in Epictia based on a phylogenetic hypothesis from exclusively 

molecular data, external and internal morphology data were crucial to complement molecular 

analyses, enhancing our understanding of its systematics. The study presented the largest 

sample size ever recorded for scolecophidians, including males and females, revealing no 

sexual dimorphism. Scolecophidia are generally undersampled, leading to the belief that they 

are rare. However, the study found a high population density of snakes in the urban region of 

Corumbá (MS), suggesting that their perceived rarity is more due to sampling biases than 

actual scarcity. The research provides new records for Anastácio, Aquidauana, and Ladário 

(MS). The absence of records in Brazil, Paraguay, and Argentina may reflect sampling gaps, 

common also among other snake species inhabiting the region. We confirm the correct 

placement of E. vellardi in the genus due to the non-participation of the basioccipital in the 

formation of the foramen magnum and the presence of paired nasals and supraoccipitals. E. 

vellardi showed the absence of intercentrum I in the atlas, a characteristic also observed in 

other species of the genus, although the dorsal region of the vertebra is not fused. This pattern 

had not been described in Epictia before and may be associated with the phenomenon of 

miniaturization. The information from this study could contribute to the recognition of 

Leptotyphlopidae taxa. 

 

Keywords: Anatomy; Cartilages; Thread-snake; Epictinae; Osteology; Scolecophidia 
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Resumo 

 

‘Scolecophidia’ são serpentes caracterizadas por seu pequeno porte, conhecidas 

popularmente como cobras-cegas, cobras-verme ou cobras-fio, que apresentam diversas 

adaptações associadas ao hábito de vida fossorial e semifossorial. Tendo em vista a 

relevância de estudos de morfologia interna e externa de representantes de Leptotyphlopidae, 

sobretudo na sua delimitação e alocação genérica, torna-se necessário um estudo quantitativo 

e qualitativo refinado que contribua com informações não somente taxonômicas, mas também 

acerca da possível variação de cunho ontogenético ou sexual em representantes desta 

família. O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão taxonômica e redescrição 

de Epictia vellardi apresentando, pela primeira vez, dados detalhados a respeito de sua 

morfologia externa e interna, como a descrição do crânio, atlas e axis, cintura pélvica e 

elementos cartilaginosos cranianos e pós-cranianos, bem como variações intraespecíficas. A 

descrição original de Laurent (1984) apresentou fragilidades que justificam a necessidade de 

uma redescrição, principalmente devido à amostragem restrita ao holótipo e a um parátipo, 

com dados morfológicos sucintos e uma metodologia desatualizada. Adicionalmente, 

considerando que a espécie foi alocada em Epictia, baseada em uma hipótese de 

relacionamento filogenético com dados exclusivamente moleculares, dados de morfologia 



11 

 

 

externa e interna foram fundamentais para complementar as análises moleculares, 

contribuindo para uma melhor compreensão de sua sistemática. O estudo apresentou a maior 

amostragem já registrada para escolecofídeos, incluindo machos e fêmeas, revelando a 

ausência de dimorfismo sexual. Scolecophidia são geralmente pouco amostrados, o que leva 

à crença de que são raros. No entanto, o estudo encontrou grande densidade populacional 

de serpentes na região urbana de Corumbá (MS), sugerindo que a escassez de registros se 

deve mais à falta de amostragem do que à verdadeira raridade. A pesquisa traz novos 

registros para Anastácio, Aquidauana e Ladário (MS). A ausência de registros no Brasil, 

Paraguai e Argentina pode refletir lacunas amostrais, comuns também em outras espécies de 

serpentes que habitam a região. Confirmamos a correta alocação de E. vellardi no gênero 

devido à não participação do basioccipital na formação do forame magno e a presença de 

nasais e supraoccipitais pareados. E. vellardi apresentou a ausência do intercentro I no atlas, 

característica que também foi vista em outras espécies do gênero, porém a região dorsal da 

vértebra não é fusionada. Esse padrão ainda não havia sido descrito em Epictia e pode estar 

associado ao fenômeno da miniaturização. As informações oriundas do presente estudo 

poderão contribuir para o reconhecimento de táxons de Leptotyphlopidae. 

 

Palavras-chave: Anatomia; Cartilagens, Cobra-fio; Epictinae; Osteologia; Scolecophidia    
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Introdução  

 

A subordem Serpentes (Squamata) está historicamente dividida em dois clados 

distintos (Lee et al., 2007): Alethinophidia e ‘Scolecophidia’, ainda que o monofiletismo do 

último grupo não tenha sido corroborado em estudos recentes (e.g. Miralles et al., 2018; 

Simões & Pyron, 2021; Singhal et al., 2021). As espécies tradicionalmente associadas à 

‘Scolecophidia’ são caracterizadas por seu pequeno porte, conhecidas popularmente como 

cobras-cegas ou cobras-fio, e apresentam diversas adaptações associadas ao hábito de vida 

fossorial e semifossorial (List, 1966; Cundall e Irish, 2008; Rieppel et al., 2009). Existem 

atualmente 473 espécies de ‘Scolecophidia’ distribuídas em três táxons: Leptotyphlopidae 

Stejneger, 1892, Anomalepididae Taylor, 1939 e Typhlopidae Romer, 1945 (Uetz et al., 2024).   

As serpentes de Leptotyphlopidae compreendem atualmente 144 espécies, divididas 

em Leptotyphlopinae e Epictinae (Uetz et al., 2024). Leptotyphlopinae é composta por 55 

espécies que habitam a África Sub-saariana, a Península Arábica e o sudoeste da Ásia, 

enquanto Epictinae contém cerca de 89 espécies, alocadas em 10 gêneros que ocorrem no 

Novo Mundo (Epictia Gray, 1845; Habrophallos Martins et al., 2019; Mitophis Hedges, 

Adalsteinsson & Branch, 2009; Rena Baird & Girard, 1853; Siagonodon Peters, 1881; 

Tetracheilostoma Jan, 1861; e Trilepida Hedges, 2011) e África Equatorial (Rhinoleptus 

Orejas-Miranda, Roux-Estève & Guibé, 1970; Rhinoguinea Trape, 2014; e Tricheilostoma Jan, 

1860) (Adalsteinsson et al., 2009; Martins et al., 2019a; Martins et al, 2023). Comparada às 

demais linhagens atuais de serpentes, a morfologia externa dos leptotiflopídeos é muito 

conservada interespecificamente e, por este motivo, diversas linhas de evidências além da 

morfologia externa (e.g. caracteres morfológicos internos e moleculares) têm contribuído para 

esclarecer suas relações filogenéticas (e.g. Martins et al., 2019 a, b; Koch et al., 2021). 

  Epictia (44 espécies) apresenta a maior diversidade de espécies dentro de Epictinae, 

ocorrendo em porções continentais da América Central, América do Sul e Caribe (McCranie 

& Hedges, 2016; Wallach, 2016). Por possuírem morfologia externa muito similar e ampla 

distribuição geográfica ao longo da região Neotropical, várias espécies desse gênero 

apresentam um histórico taxonômico confuso, principalmente no que diz respeito às 

delimitações de táxons, e poucos estudos têm se dedicado à compreensão e delimitação de 

espécies pertencentes ao gênero (e.g. Arredondo & Zaher, 2010; Mccranie & Hedges, 2016; 

Wallach, 2016; Martins et al., 2018; Koch et al., 2019, 2021).  

Epictia vellardi (Laurent, 1984) apresenta distribuição no Paraguai, Argentina 

(Formosa) e Brasil (estado do Mato Grosso do Sul) (Cabral et al., 2016; Costa & Bérnils, 2018; 

Guedes et al., 2023). Leptotyphlops vellardi foi descrita por Laurent (1984) baseada em 

caracteres de morfologia externa. A distribuição geográfica dessa espécie estava inicialmente 
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restrita ao município de Formosa, na Província de Formosa, Argentina, sendo conhecida 

apenas pelos espécimes-tipo (FML00110 - Holótipo e FML00295 - Parátipo). Adalsteinsson 

et al. (2009) realizaram um estudo filogenético de Leptotyphlopidae, propondo novos táxons 

a partir do complexo de espécies em Leptotyphlops. As espécies de Leptotyphlops foram 

então realocadas com base em dados exclusivamente moleculares e por semelhança fenética 

a grupos de espécies morfologicamente semelhantes (Adalsteinsson et al., 2009). 

Leptotyphlops vellardi foi realocado em Epictia juntamente com outras 24 espécies 

(Adalsteinsson et al., 2009).  

O primeiro registro de E. vellardi no Brasil foi realizado por Francisco et al. (2012), que 

identificaram exemplares provenientes do município de Corumbá, anteriormente identificados 

como E. munoai ou E. albifrons. Posteriormente, Cabral & Sisa (2016) registraram E. vellardi 

para o Paraguai, no Distrito de Pedro Pablo Peña, e Cacciali et al. (2016) para os Distritos de 

Boquerón (Filadélfia), Central (Assunção, Luque), Concepción (Concepción) e Presidente 

Hayes (Estância Juan de Salazar, Estância La Golondrina, Estância Nanawa, Rancho 

Carandá). Com relação a sua morfologia, o que se tem disponível na literatura atualmente são 

alguns dados escassos de morfologia externa (Franscisco et al., 2012) e uma descrição 

recente de seu hemipênis (Ferreira et al., 2021).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

A osteologia de leptotiflopídeos, especialmente a anatomia craniana, representam 

uma ferramenta indispensável para compreensão da taxonomia deste grupo (e.g., Martins et 

al. 2019, 2023; Koch et al. 2021), e vêm demonstrando a grande importância deste complexo 

morfológico na caracterização e descrição de novos táxons de cobras-cegas (espécies e 

gêneros) (e.g. Martins et al. 2019, 2021, 2023; Koch et al. 2021). No entanto, de modo geral, 

a anatomia de sistemas morfofuncionais tem sido historicamente pouco abordada em âmbito 

comparativo com finalidades sistemáticas e/ou evolutivas para os ‘Scolecophidia’. As 

informações sobre caracteres advindos da anatomia deste grupo de serpentes são reduzidas, 

e aquelas disponíveis, são em geral realizados para avaliar caracteres diagnósticos 

interespecíficos, enquanto os intraespecíficos são ignorados. Isso faz com que informações 

acerca da variação intraespecífica das espécies sejam muito escassas. 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão taxonômica e redescrição 

de Epictia vellardi e apresentar, pela primeira vez, dados detalhados a respeito de sua 

morfologia externa e interna, bem como variações intraespecíficas. Adicionalmente, 

considerando que a espécie foi alocada em Epictia, baseada em uma hipótese de 

relacionamento filogenético com dados exclusivamente moleculares, dados de morfologia 

externa e interna serão fundamentais para complementar as análises moleculares, 

contribuindo para uma melhor compreensão de sua sistemática. 
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Materiais e métodos  

 

Analisamos um total de 83 exemplares de Epictia vellardi, 17 exemplares de Epictia 

clinorostris e 1 exemplar de Epictia munoai, provenientes das seguintes coleções zoológicas 

brasileiras: Coleção de répteis do Campus do Pantanal, Universidade Federal do Mato Grosso 

do Sul (CPAN), Corumbá; Coleção de Répteis da Universidade Federal do Mato Grosso do 

Sul (ZUFMS), Campo Grande; Coleção de Répteis da Universidade Federal do Mato Grosso 

(UFMT), Cuiabá; Coleção de Répteis do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (MNRJ), Rio de Janeiro, Coleção de Répteis do Museu de Zoologia da Universidade 

de São Paulo (MZUSP), São Paulo.  

Adicionalmente, também foram compilados dados disponíveis na literatura das 

descrições originais e outros trabalhos para demais espécies de Epictia a fim de comparar as 

características que diferenciam as espécies do gênero. As redescrições do Holótipo 

(FML00110) e do Parátipo (FML00295) de E. vellardi foram baseadas em fotografias e dados 

da descrição original na literatura (Laurent, 1994; Scrocchi & Kretzschmar, 2017). Esses 

espécimes pertencem à Colección Herpetológica de la Fundación Miguel Lillo, Tucumán, 

Argentina.  

Para o estudo da morfologia externa utilizamos variáveis morfométricas aferidas a 

partir das seguintes medidas: comprimento total (CT); comprimento total/comprimento da 

cauda (CT/CC); proporção do comprimento da cauda em relação ao comprimento total 

(%CC/CT); comprimento total/diâmetro médio-dorsal (CT/DMCO); comprimento da 

cauda/diâmetro médio-caudal (CC/DMCA); comprimento rosto-cloacal (CRC); comprimento 

caudal (CC); altura da cabeça (AC); comprimento da cabeça (CCA); largura da cabeça (LC); 

altura do escudo rostral (AER); largura do escudo rostral (LER); distância naso-rostral (DNR); 

distância naso-orbital (DNO); altura da escama ocular (AEO); comprimento da escama ocular 

(CEO); diâmetro do meio do corpo (DMCO); diâmetro do meio da cauda (DMCA);  diâmetro 

do olho (DO) e tamanho do focinho (TF). Seguimos a terminologia de Pinto & Curcio (2011).  

Realizamos as medições utilizando um paquímetro (precisão de 0,1 mm), exceto pelo 

CT e CRC, os quais foram obtidos com uma régua flexível (precisão de 0,1 mm), e DNR e 

DNO, que foram obtidos na lupa através de ocular milimetrada. Complementarmente, 

utilizamos caracteres da folidose, como o número das escamas supralabiais (ESP), 

infralabiais (EIL), sinfisiais (S), dorsais (ED), ventrais (EV), subcaudais (EC), escamas ao 

redor do meio do corpo (ERCO), escamas ao redor do meio da cauda (ERCA) e condição das 

escamas dorsais da cauda, com terminologia seguindo Broadley e Wallach (2007). Foram 

observados e descritos os padrões de coloração dos indivíduos, incluindo a variação das 
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manchas nas escamas: (LB) manchas em forma de linha, (RB) manchas retangulares em 

linha, (TB) manchas triangulares, com terminologia seguindo Franscisco et al. (2012).  

Para realizar a contagem das escamas infralabiais, utilizamos uma pinça para 

identificar a escama maior localizada no interior da boca. Na contagem das escamas dorsais, 

consideramos as quatro primeiras escamas iniciais (frontal, pós-frontal, interparietal e 

interoccipital) até a última escama dorsal da cauda, excluindo o espinho caudal. Para a 

contagem das escamas ventrais, incluímos desde a primeira escama ventral (localizada entre 

as escamas sinfisiais) até a última ventral, desconsiderando a escama cloacal. Na contagem 

das escamas subcaudais, contamos da primeira escama após a cloacal até a última 

subcaudal, também excluindo o espinho caudal. Além disso, contabilizamos os números de 

anéis com coloração branca, uma característica observada na maioria dos indivíduos, que 

apresentam uma coloração distinta na cauda. 

Para investigar o dimorfismo sexual, utilizamos o software Jamovi (the jamovi project, 

2022) e a linguagem R (R Core Team, 2021). Inicialmente realizamos um teste de normalidade 

dos dados por meio do teste de Shapiro-Wilk. Diante dos resultados, verificamos que algumas 

variáveis não seguem uma distribuição normal. Diante disso, optamos pelo uso de um teste 

não paramétrico, que não assume normalidade dos dados. O teste Mann-Whitney U foi 

escolhido por ser apropriado para comparar duas amostras independentes (machos e 

fêmeas), avaliando se há diferença significativa entre elas. Esse teste é robusto para 

distribuições não normais e garante uma análise estatisticamente válida da variação 

morfológica entre os sexos. Sexamos os indivíduos com base na verificação de presença de 

hemipênis por meio de uma pequena incisão na base da cauda, posteriormente à cloaca 

(exceto em casos em que este órgão já esteva previamente evertido ou parcialmente 

evertido), seguindo Pinto & Curcio (2011).  

A descrição de elementos ósseos do crânio, mandíbula e vértebras cervicais foi 

realizada por meio de imagens de micro-tomografias computadorizadas (µCT) em três 

dimensões (3D) de um exemplar (CPANR126), utilizando o equipamento Skyscan 

1176/Bruker system do Laboratório de Instrumentação Nuclear da COPPE, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).  Depois da aquisição, as imagens foram reconstruídas 

utilizando o algoritmo FDK (Feldkamp, Davis & Kress, 1984) e visualizadas e analisadas 

através dos softwares CTVox versão 2.7.0 (Bruker Corporation, Billerica, MA, USA) e 3D Slicer 

(https://www.slicer.org/). Para descrição dos elementos cartilaginosos associados ao crânio e 

vértebras cervicais, uma amostra dos indivíduos foi submetida ao processo de diafanização 

(CPANR003, CPANR004, CPANR006 e CPANR120), seguindo o protocolo de Song & Parenti 

(1995). A terminologia para estruturas anatômicas segue List (1966), Rieppel (1979), Cundall 

e Irish (2008), Rieppel et al. (2009), Martins (2016) e Martins et al. (2021) para o crânio; Kley 
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(2006), Martins (2016) e Martins et al. (2021) para o suspensório; List (1966), Holman (2000) 

e Martins et al. (2021) para as vértebras cervicais; e List (1966) e Martins et al. (2021) para a 

cintura pélvica. A terminologia para estruturas cartilaginosas segue Pinto et al. (2015) e List 

(1966) para a cintura pélvica, Hardaway e Williams (1976) e Persky et al. (1976) para as 

cartilagens costais, Langebartel (1968) para os elementos hioides e Wallach (1998) para a 

laringe e cartilagens traqueais. 

 

Resultados  

 

Epictia vellardi (Laurent, 1984) 

 

-Leptotyphlops vellardi Laurent, 1984. Acta Zoologica Lilloana vol. 38 n. 1: 29 

-Epictia vellardi - Hedges, Adalsteinsson e Branch, 2009. Zootaxa vol. 2244, n. 1:1–50, 2009. 

 

Holótipo. Fêmea adulta, FML00110, coletada em dezembro de 1944 pelo Dr. Jehan Albert 

Vellard na província de Formosa, cidade de Formosa, Argentina (Figura 1).  

 

Parátipo. Indivíduo juvenil, FML00295, coletado entre 02 e 08 de janeiro de 1949 por R. 

Golbach no Departamento Matacos na província de Formosa, cidade de Ingeniero Juarez, 

Argentina (Figura 2). 

 

Diagnose. Epictia vellardi distingue-se de todos os congêneres pela seguinte combinação de 

caracteres: (1) focinho arredondado em todas as vistas; (2) duas supralabiais (1+1); (3) quatro 

infralabiais; (4) supraocular presente, sem contato com a primeira supralabial; (5) escama 

rostral arredondada em vista dorsal; (6) ocular hexagonal duas vezes mais alta que larga e 

com formato reto na altura dos olhos; (7) olhos posicionados na porção dorsoanterior da 

ocular; (8) temporais indistinta das demais escamas laterais; (9) occipitais estendendo-se até 

o nível da segunda supralabial; (10) ausência de caudais fundidas; (11) escamas médio-

dorsais 212-258 em machos e 227-256 em fêmeas; (12) escamas ventrais 118-241 em 

machos e 200-243 em fêmeas; (13) subcaudais 13-17 em machos e 14-18 em fêmeas; (14) 

14 fileiras de escamas ao redor do meio do corpo; (15) 10 fileiras de escamas ao redor do 

meio da cauda; (16) rostral sem espinho apical com macha branca expandindo-se do centro 

ou raramente acastanhado; (17) padrão listrado RB com cor de fundo creme-esbranquiçada; 

(18) ventre reticulado; (19) coloração da cauda e da cabeça marrom-escuras sem listras; (20) 

espinho terminal e escamas adjacentes brancas; (20) ausência de participação do osso 

basioccipital na formação do forame magno; (21) ossos nasais e supraoccipitais pareados. 
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Redescrição do Holótipo 

 

Dados primários: Cabeça subcilíndrica, mais longa que larga, constrição cervical indistinta; 

focinho arredondado na vista lateral; rostral contatando supranasal e infranasal lateralmente; 

nasal completamente dividida horizontalmente por uma sutura oblíqua cruzando a narina e 

descendo posteriormente próximo a primeira supralabial; narina aproximadamente elíptica, 

orientada obliquamente e alocada no meio da sutura nasal; supranasal duas vezes mais alta 

que larga, margeando a rostral anteriormente, infranasal ventralmente, primeira escama 

supralabial e ocular posteriormente e supraocular dorsalmente; infranasal duas vezes mais 

alta que larga, atingindo o mesmo nível da primeira supralabial; borda do lábio superior 

formada pela rostral, infranasal, supralabial anterior, ocular e supralabial posterior; escama 

temporal indistinta das escamas dorsais das fileiras laterais; duas supralabiais, uma anterior 

à ocular e outra posterior (1+1);  primeira supralabial duas vezes mais alta que larga, atingindo 

o nível das narinas e atingindo medialmente o nível dos olhos; segunda supralabial 

ligeiramente mais alta que longa com base larga, pouco mais baixa que a primeira supralabial, 

sem cruzar o nível da narina e atingindo o nível da borda inferior dos olhos; ocular hexagonal, 

alargada na base da escama, com formato reto na área expandida ao nível dos olhos, duas 

vezes mais alta que larga, contatando as margens posteriores da supranasal e primeira 

supralabial anteriormente, parietal e segunda supralabial posteriormente e supraocular 

dorsalmente, com ápice dorsal reto; olho bem distinto, concentrado dorsoanteriormente na 

região expandida da ocular; supraocular mais longa que larga, não contatando a primeiro 

supralabial, contatando a supranasal anteriormente, ocular lateralmente e parietal 

posteriormente. Coloração dorsal com listras longitudinais formadas a partir de manchas 

marrom-claras retangulares nas escamas sobre um fundo creme (padrão RB sensu Francisco 

et al., 2012). Coloração ventral castanho claro e reticulado. Região da cabeça com tonalidades 

mais escuras e com listras fracas. Escama rostral mais clara na região central. Cauda sem 

listra e marrom claro ventralmente, espinho caudal branco, com dois anéis de escamas 

brancas (Figura 1).  
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Figura 1.  Holótipo de Epictia vellardi (FML 00110). A. Vista lateral da cabeça, B. Vista ventral 

da cauda, C. Vista dorsal do meio do corpo, D. Vista ventral do meio do corpo. Fotografias de 

Fratani Jéssica. 

 

Figura 2.  Parátipo de Epictia vellardi (FML 00295). A. Vista lateral da cabeça, B. Vista ventral 

da cabeça, C. Vista dorsal da cabeça, D. Vista ventral da cauda, E. Vista dorsal do meio do 

corpo, F. Vista ventral do meio do corpo. Fotografias de Jéssica Fratani. 
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Dados secundários (Laurent, 1984): Fêmea de 179 mm de comprimento total, cauda 9 mm, 

comprimento total do corpo/diâmetro do meio do corpo: 179/3,3 = 54,6 mm; 251 escamas 

médio-dorsais; 14 fileiras de escamas no meio do corpo, reduzindo para 10 fileiras ao redor 

do meio da cauda; ausência de caudais fundidas; escama cloacal maior bordeada por cinco 

escamas ventrais.  

 

Redescrição da espécie  

 

Redescrição baseada em um macho adulto (CPANR126) (Figura 3) coletado em 05 

de janeiro de 2024 na cidade de Corumbá, Mato Grosso do Sul (19°02'27.1"S 57°39'04.2"W). 

CT 150 mm; CRC 141 mm; DMCO 3,10 mm; DMCA 2,46 mm; CT/CC 17,77 mm; CT/DMCO 

48,39 mm; CC/DMCA 3,43 mm; C% 5,63; AC 2,0; CCA 2,76 mm; LC 2,48 mm; LER 0,70 mm; 

DO 0,38 mm; TF  0,72. 

Corpo alongado e cilíndrico; cabeça subcilíndrica; constrição cervical indistinta; focinho 

curto e arredondado em vista dorsal, ventral e lateral. Borda superior do lábio composta pela 

rostral, infranasal, supralabial anterior, ocular e supralabial posterior; rostral reta nas vistas 

frontal e ventral, duas vezes mais longa que larga, com margem dorsal arredondada, 

ultrapassando a borda anterior da escama ocular; rostral contatando supranasal e infranasal 

lateralmente e frontal dorsalmente; nasal completamente dividida horizontalmente por uma 

sutura oblíqua cruzando a narina e descendo posteriormente à primeira supralabial; narina 

redonda, alocada anteriormente na sutura nasal; supranasal três vezes mais alta que larga, 

margeando a rostral anteriormente, infranasal ventralmente, primeira escama supralabial e 

ocular posteriormente e escamas frontal e supraocular dorsalmente; duas supralabiais, uma 

anterior à ocular e outra posterior (1+1); supralabial anterior duas vezes mais alta que larga, 

atingindo o nível das narinas e da borda inferior dos olhos, sem contatar supraocular, 

contatando infranasal anteriormente, supranasal dorsalmente e ocular posteriormente; 

supralabial posterior ligeiramente mais alta que longa, com base larga, atingindo o mesmo 

nível da primeira supralabial, cruzando o nível da narina e atingindo o nível da borda inferior 

dos olhos, contatando a ocular anteriormente, parietal dorsalmente e temporal posteriormente, 

sem contatar occipital; olho bem distinto, concentrado dorsoanteriormente na região 

expandida da ocular; ocular hexagonal, duas vezes mais alta que larga, com base estreita, 

margens retas e área do nível dos olhos expandida, contatando anteriormente supranasal e 

primeira supralabial, posteriormente parietal e segunda supralabial e dorsalmente 

supraocular, com margem dorsal reta; supraocular três vezes mais longa que larga, não 

contatando a primeiro supralabial, alocada entre ocular e frontal, contatando a supranasal e 

frontal anteriormente, parietal posteriormente, pós-frontal lateralmente e ocular ventralmente; 
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parietal e occipital semelhantes, irregularmente hexagonais, alongadas dorsoventralmente, 

cerca de três vezes mais altas que largas; parietal contatando ocular e supraocular 

anteriormente, temporal e occipital posteriormente, segunda supralabial ventralmente, pós-

frontal e interparietal lateralmente; occipital contatando a parietal anteriormente, primeira 

fileira de escamas médio-dorsais posteriormente, temporal ventralmente e interparietal e 

interoccipital lateralmente, atingindo o nível da segunda supralabial, separada desta última 

pela temporal; temporal indistinta das escamas laterais, forma subhexagonal, limitada pela 

segunda supralabial, parietal e occipital anteriormente e escama dorsal posteriormente; 

escudos cefálicos médios (escamas frontal, pós-frontal, interparietal e interoccipitais) de forma 

e tamanho semelhantes, hexagonais em vista dorsal, não sobrepostos, ligeiramente mais 

largos que longos; frontal contatando rostral e supranasal anteriormente, supraocular 

lateralmente e pós-frontal posteriormente; pós-frontal contatando frontal e supraocular 

anteriormente, parietal lateralmente e interparietal posteriormente; interparietal contatando 

pós-frontal e parietais anteriormente, occipitais lateralmente e interoccipital posteriormente; 

interoccipital contatando interparietal e occipital anteriormente e primeira fileira médio-dorsal 

posteriormente; sinfisial dividida, duas vezes mais larga que longa, posicionada entre as 

escamas infralabiais; quatro infralabiais em ambos os lados (4/4), sendo as três primeiras de 

tamanho semelhante; quarta infralabial distintamente mais longa que as três primeiras, mais 

longa que alta, localizada no interior da boca; cauda curta, caudais fundidas ausentes; escama 

cloacal grande e subtriangular, com ápice arredondado, bem distinguível das demais escamas 

ventrais e caudais, quase três vezes mais larga que longa; espinho terminal curto, cônico e 

pontiagudo, mais largo que longo; coloração corporal dorsal com listras longitudinais 

ziguezagueantes marrom-escuras com fundo branco-creme; coloração da escamas dorsais 

com mancha de formato subhexagonal (RB), com região distal da macha mais larga que a 

base; coloração ventral branco-creme com manchas reticuladas; região dorsal da cabeça e 

da cauda marrom-escuras e sem listras; escama rostral com mancha branca redonda na 

região central; cauda sem listras com coloração ventral marrom clara; espinho caudal branco, 

com dois anéis de escamas brancas ao seu redor; 14 fileiras de escamas ao redor do meio 

do corpo; 10 fileiras de escamas ao redor da cauda; 212 escamas médio-dorsais; 208 

escamas ventrais; 15 subcaudais (Figura 3). 
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Figura 3. Esquema da folidose e coloração de Epictia vellardi (CPANR126) seguindo Broadley 

e Wallach (2007). A. Vista lateral da cabeça; B. Vista dorsal da cabeça; C. Vista ventral da 

cabeça; D. Cloaca; E. Coloração dorsal do meio do corpo; F. Coloração ventral do meio do 

corpo. Legendas Cl= escudo cloacal; F = frontal; IN = infranasal; IO = interoccipital; IP = 

interparietal; LL = infralabial; O = ocular; OCC = occipital; P = parietal; PF = pós-frontal; R = 

rostral; S = sinfisial; SN = supranasal; SO = supraocular; T = temporal; UL = supralabial. 

Escala= 1 mm.  
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Variação na morfologia externa 

 

A análise das variáveis morfométricas lineares e merísticas em Epictia vellardi revelou ampla 

variação no comprimento total dos indivíduos (70–235 mm), refletindo diferenças 

ontogenéticas. Os demais caracteres merísticos estão apresentados na Tabela 1. Embora 

não tenha sido detectado dimorfismo sexual, observou-se variação associada ao crescimento, 

com juvenis exibindo proporções corporais distintas das dos adultos. Os resultados do teste 

estatístico estão na Figura 4 e os dados de variação da morfometria linear para machos e 

fêmeas, na Tabela 2. 

 

Tabela 1. Variações merísticas e morfométricas de todos os indivíduos analisados de E. 

vellardi, sem separação por sexo e sem incluir os espécimes-tipo. Indivíduos com cauda 

danificada foram excluídos de algumas análises, como aquelas que consideram o 

comprimento da cauda.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Variações merísticas e morfométricas de machos e fêmeas E. vellardi. Indivíduos 

com cauda danificada foram excluídos de algumas análises, como aquelas que consideram o 

comprimento da cauda.   

 

Variáveis morfométricas lineares 
Comprimento total 70-235 (113 ± 35,5, n=81) 

Comprimento rosto-clocal 60-221 (106 ± 33,3, n=81) 
Comprimento da cauda 3,70-13,7 (6,10 ± 1,93, n=81) 
Comprimento total/comprimento da cauda 12,9-23,9 (18,4 ± 1,95, n=81) 
Proporção do comprimento da cauda/comprimento total 4,18-7,74 (5,49 ± 0,58, n=81) 

Comprimento total/diâmetro médio-dorsal 33,2-66,5 (48,8 ± 6,49, n=83) 
Comprimento da cauda/diâmetro médio-caudal 2,03-7,66 (3,30 ± 0,82, n=81) 
Altura da cabeça 0,55-3,59 (1,52 ± 0,41, n=83) 
Comprimento da cabeça 1,70-4,22 (2,39 ± 0,38, n=83) 

Largura da cabeça 1,38-3,78 (1,95 ± 0,39, n=83) 
Altura da escama rostral 0,68-1,76 (0,95 ± 0,18, n=83) 
Largura da escama rostral 0,89-1,17 (0,61 ± 0,12, n=83) 
Altura da escama ocular 0,48-1,36 (0,76 ± 0,16, n=83) 
Comprimento da escama ocular 0,40-0,96 (0,58 ± 0,11, n=83) 

Diâmetro do olho 0,22-0,48 (0,31 ± 0,57, n=79) 
Tamanho do focinho 0,12-2,51 (0,59 ± 0,27, n=80) 
diâmetro médio-dorsal 1,32-5,70 (2,32 ± 0,74, n=83) 
diâmetro médio-caudal 0,53-3,96 (1,93 ± 0,58, n=81) 

distância naso-orbital 0,18-0,63 (0,42 ± 0,08, n= 80) 
distância naso-rostral 0,13-0,73 (0,23 ± 0,10, n=80) 
Escamas dorsais 212-258 (238 ± 8,80, n=81) 
Escamas ventrais 200-243 (223 ± 8,62, n=81) 
Escamas caudais 13-18 (15,5 ± 1,15, n=81) 
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Figura 4. Resultado do teste estatístico para verificar dimorfismo sexual em E. vellardi.  

 

Variáveis morfométricas lineares Fêmeas Machos 
Comprimento total 104-188 (138 ± 29,8, n=19) 101-235 (139 ± 25,9, n=24) 
Comprimento rosto-clocal 98-172 (129 ± 27,3, n=19) 93-221 (131 ± 24,4, n=19) 

Comprimento da cauda 4,35-10,3 (7,24 ± 1,82, n=19)  5,75-13,7 (7,53 ± 1,63, n=24) 
Comprimento total/comprimento da cauda 15,9-23,9 (19,4 ± 2,26, n=19) 16,3-22,3 (18,6 ± 1,53, n=24) 

Proporção do comprimento da cauda/comprimento total 4,18-6,29 (5,23 ± 0,59, n=19) 4,48-6,16 (5,40 ± 0,42, n=24) 

Comprimento total/diâmetro médio-dorsal 40,5-66,5 (53,2 ± 6,67, n=19) 40,1-61,2 (50,1 ± 5,39, n=24) 
Comprimento da cauda/diâmetro médio-caudal 2,40-4,43 (3,27 ± 0,55, n=19) 2,70-6,97 (3,46 ± 0,81, n=24) 

Altura da cabeça 0,55-2,91 (1,67 ± 0,52, n=19) 1,32-3,59 (1,70 ± 0,46, n=24) 
Comprimento da cabeça 2,07-3,28 (2,56 ± 0,36, n=19) 2,08-4,22 (2,60 ± 0,42), n=24) 

Largura da cabeça 1,41-2,88 (2,09 ± 0,38, n=19) 1,76-3,78 (2,23 ± 0,40, n=24) 

Altura da escama rostral 0,82-1,48 (1,03 ± 0,18, n=19) 0,84-1,76 (1,06 ± 0,19, n=24) 
Largura da escama rostral 0,46-1,01 (0,64 ± 0,14, n=19) 0,50-1,17 (0,67 ± 0,12, n=24) 

Altura da escama ocular 0,66-1,19 (0,85 ± 0,15, n=19) 0,63-1,36 (0,86 ± 0,15, n=24) 

Comprimento da escama ocular 0,52-0,86 (0,66 ± 0,09, n=19) 0,63-1,36 (0,86 ± 0,15), n=24 
Diâmetro do olho 0,26-0,48 (0,33 ± 0,06, n=18) 0,23-0,47 (0,34 ± 0,05, n=22) 

Tamanho do focinho 0,37-1,13 (0,63 ± 0,16, n=18) 0,22-2,51 (0,70 ± 0,42, n=23) 
diâmetro médio-dorsal 1,67-4,45 (2,66 ± 0,80, n=19) 1,95-5,70 (2,83 ± 0,74, n=24) 

diâmetro médio-caudal 1,41-3,96 (2,26 ± 0,66, n=19) 1,95-5,70 (2,83 ± 0,74, n=24) 

distância naso-orbital  0,20-0,63 (0,46 ± 0,10, n=19) 0,13-0,56 (0,25 ± 0,11, n=23) 
distância naso-rostral 0,17-0,73 (0,26 ± 0,12, n=19) 0,33-0,59 (0,48 ± 0,62, n=24) 

Escamas dorsais 229-249 (238 ± 2,25, n=19) 212-255 (236 ± 10,4, n=24) 
Escamas ventrais 201-236 (223 ± 7,95, n=19) 208-241 (223 ± 8,50, n=24) 

Escamas caudais 14-18 (15,3 ± 1,10, n=19) 14-17 (15,6 ± 1,14, n=24) 
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Coloração em conservante. Todos os indivíduos analisados exibem uma coloração dorsal 

padronizada com listras longitudinais ao longo do corpo. Essas listras são formadas a partir 

de manchas marrom-escuras com formato retangular nas escamas sobre um fundo 

creme/bege. A coloração ventral da maioria dos espécimes é marrom-claro e reticulada, com 

alguns indivíduos apresentando escamas brancas dispersas por essa região. As escamas 

sinfisiais são geralmente predominantemente brancas, com esta coloração podendo se 

estender até algumas escamas ventrais próximas à boca (somente sinfisiais brancas, n=29; 

sinfisiais + infralabiais brancas, n=51), exceto em alguns indivíduos que apresentam coloração 

dessa região idêntica ao ventre (n=3). A região da cabeça apresenta tonalidades mais escuras 

e sem listras. A escama rostral apresenta, na maioria dos indivíduos (n=72), uma mancha 

branca, de tamanho variável; poucos indivíduos não exibem essa mancha, tendo a escama 

da mesma cor da cabeça (n=11). A cauda apresenta cor marrom escura dorsalmente, sem 

listras, e marrom claro ventralmente, com a escama cloacal apresentando coloração 

semelhante à do ventre. O espinho caudal é branco e na maioria dos espécimes esta mancha 

estende-se para a cauda, essa extensão varia de 0 a 7 anéis de escamas brancas, que podem 

ser completos ou incompletos. 

 

Coloração em vida. A coloração em vida é semelhante à coloração descrita em conservante, 

porém a coloração da escama rostral e espinho caudal apresentaram uma tonalidade verde-

amarelado ou verde oliva (código RGB: #9DAF6C).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Indivíduo macho de Epictia vellardi fotografado em vida (CPAN-R120). Fotografia 

de Alessandra Souza.   
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Comparações com outras espécies do gênero Epictia  

 

Epictia vellardi se distingue de E. albifrons pela coloração reticulada no ventre (vs. coloração 

bege uniforme). Se distingue de E. albipuncta, E. amazonica, E. guayaquilensis, E. unicolor e 

E. striatula pela presença de 10 escamas ao redor do meio da cauda (vs. 12). Se difere de E. 

alfredschmidti, E. antoniogarciai, E. hobartsmithi, E. rioignis, E. rufidorsa, E. septemlineata, E. 

tenella, E. teaguei, E. tesselata, E. tricolor, E. vanwallachi, E. venegasi e E. vonmayi pela 

ausência de contato entre a escama supraocular e a primeira escama supralabial (vs. 

presença de contato entre supraocular e primeira supralabial). Se difere de E. australis, E. 

borapeliotes, E. guayaquilensis, E. munoai e E. wynni pela presença de 4 infralabiais (vs. 3 

infralabiais). Se difere de E. ater, E. bakewelli e E. schneideri pela ausência de fusão rostral-

frontal (vs. presença de fusão rostral-frontal). Se difere de E. columbi pelo número reduzido 

de escamas caudais (13-18 em E. vellardi vs. 24-25 em E. columbi). De E. melanura e E. 

subcrotilla por apresentar um número reduzido escamas dorsais (212-258 em E. vellardi vs. 

395-396 em E. melanura e 324-331 em E. subcrotilla). Se difere de E. peruviana pelo número 

mais elevado de escamas dorsais (212-258 em E. vellardi vs.185-199 em E. peruviana). Se 

difere de E. clinorostris, E. magnamaculata e E. phenops pelo padrão de listras (RB em E. 

vellardi vs. LB em E. clinorostris e TB em E. meganamaculata e E. phenops). Se distingue de 

E. diaplocia, E. signata, E. goudotii, E. martinezi, E. vanwallachi e E.venegasi pela presença 

de listras longitudinais dorsais no corpo (vs. ausência de listras). Se distingue de E. 

pauldwyeri, E. resetari e E. vindumi pela coloração marrom da lateral da boca e escama rostral 

apenas com região central branca (vs. região lateral da boca esbranquiçada e rostral 

completamente branca em E. pauldwyeri; rostral quase totalmente branca e região superior 

da boca branca em E. resetari e E. vindumi). As variações mencionadas, bem como as 

principais características de cada espécie, estão resumidas na Tabela 3.  
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Tabela 3. Variações merísticas e morfométricas de espécies do gênero Epictia. LB - Manchas em forma de linha, RB - manchas retangulares 

em linha, e TB - manchas triangulares (sensu Francisco et al., 2012).   

 
Espécies Sexo (n) Escamas 

dorsais 

Escamas 

ventrais 

Escamas 

subcaudais 

Escamas 

Infralabiais 

Escamas ao 

redor da cauda 

Contato da 1° 

supralabial 

com a supraocular 

fusão rostral-

frontal 

Padrão de 

coloração 

das listras 

Referências 

Epictia albifrons ? (14) 206–218 ? 11–15 4 ? Ausente Ausente RB Wallach, 2016 

Epictia albipuncta F (1) 

M (2) 

243 

261-285 

229 

239-258 

23 

19-26 

4 12 Ausente ? TB Franscisco et al., 2012 

Epictia alfredschmidti ? 267-279 ? 14-16 4 10 Presente Ausente ? Lehr,Wallach, Köhler & Aguilar,  2002 

Epictia amazonica * 223 ? ? 4 12 Ausente Ausente ? Martins, A. R comm. pess. 

Epictia antoniogarciai *(4) 195-208 ? 14-18 6 10 Presente Ausente Ausente Koch et al. 2015 

Epictia ater M (1) 

? (30) 

253 

212–259 

? 

192–242 

21 

15–21 

4 10 Ausente Presente Ausente Franscisco et al., 2012; Villa,1990 

Mccranie & Hedges 2016 

Epictia australis F (1) 

M (3) 

243 

233-253 

229 

201-239 

12 

9-11 

3 10 Ausente ? LB Franscisco et al., 2012 

Epictia bakewelli ? (12) 226–262 206–244 16–22 4 10 Ausente Presente LB Mccranie & Hedges 2016; 

Wallach, 2016 

Epictia borapeliotes F (1) 

M (1) 

? (53) 

271 

267 

256-282 

268 

262 

? 

12 

15 

14-18 

3 10 Ausente ? TB Franscisco et al., 2012 

 

Vanzolini,1996 

Epictia clinorostris F (2) 

M (4) 

? (21) 

241-242 

240-254 

204-256 

? 

221-233 

214-252 

12-16 

13-14 

10-19 

4 10 Ausente Ausente LB Arredondo & Zaher; Franscisco et al., 

2012; este estudo 

Epictia columbi ? (5) 255-263 ? 24-25 4 10 Ausente Ausente Ausente Klauber, 1939 

Wallach, 2016 

Epictia diaplocia ? (10) 205-233 ? 15-20 ? 10 Ausente ? Ausente Orejas-Miranda, 1969 

Epictia goudotii ? (7) 

? (5) 

227-260 

224–260 

213-234 

212–246 

12-16 

12–14 

4 10 Ausente Ausente RB Pinto et al.,2010 

Mccranie & Hedges 2016 

Epictia guayaquilensis ? (1) 253 233 20 3 12 Ausente Ausente Ausente Koch et al 2021 

Epictia magnamaculata ? (13) 

? (35) 

245-262 

216–244 

237-246 

198–227 

15-18 

15–20 

4 10 Ausente Ausente TB Pinto et al.,2010 

Mccranie & Hedges 2016 

Epictia martinezi ? (6) 248–260 ? 16–23 4 10 Ausente Ausente RB Wallach, 2016 

Epictia melanura ? (2) 395-396 18-20 ? ? 10 Ausente ? ? Koch et al. 2015 

Epictia munoai F (18) 

M (25) 

? (1) 

202-226 

184-225 

217 

184-211 

178-219 

204 

10-14 

10-13 

14 

3 10 Ausente Ausente RB Franscisco et al., 2012 

 

Este estudo 

Epictia pauldwyeri ? (6) 202–226 ? 10–14 4 10 Ausente Ausente RB Wallach, 2016 

Epictia peruviana ? (1) 185-199 ? ? ? 10 Ausente Ausente ? Koch et al. 2015 

Epictia phenops ? (54) 216–268 196–249 13–21 4–6 (5) 10 Ausente Ausente TB Mccranie & Hedges 2016 

Epctia resetari ? (6) 238–258 ? 15–20 4 10 Ausente Ausente RB Wallach, 2016 

Epictia rioignis ? (8) 250-267 231-248 14-19 4 10 Presente Ausente RB Koch et al. 2019 

Epictia rufidorsa ? (3) 255-270 ? 17 4 10 Presente Ausente ? Koch et al. 2015 

Taylor 1940 

Epictia schneideri ? (12) 243–265 ? 13–22 4 10 Ausente Presente LB Wallach, 2016 

Epictia septemlineata ? (1) 257 ? 16 6 10 Presente Ausente RB Koch et al. 2015 

Epictia signata ? (6) 208-282 214-261 14-17 4 10 Ausente Ausente Ausente Pinto et al.,2010 

Epictia striatula F (4) 

M (1) 

? (1) 

218-241 

226 

249 

216-221 

200 

? 

15-21 

20 

23 

4 12 Ausente ? ? Franscisco et al., 2012 

 

Smith & Laufe, 1945 

Epictia subcrotilla ? (3) 324-331 ? 17 ? 10 Ausente ? ? Klauber, 1939; Schmidt & Walker, 

1943 

Epictia teaguei ? (2) 232-259 ? ? ? ? Presente ? ? Koch et al. 2015 
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Epictia tenella F (10) 

M (4) 

? (33) 

212-230 

218-229 

215-233 

183-217 

205-212 

200-217 

12-17 

15-17 

13-20 

4 10 Presente Ausente RB 

 

Franscisco et al., 2012; 

 

Wallach, 2016; 

Epictia tesselata ? (7) 258-283 ? 17 ? 10 Presente ? ? Koch et al. 2015 

Epictia tricolor ? (3) 285-310 ? 19 4 10 Presente Ausente ? Koch et al. 2015 

Epictia vanwallachi ? (1) 188 ? 16 6 10 Ausente Ausente Ausente Koch et al. 2015 

Epictia vellardi F (40) 

M (37) 

227-256 

212-258 

200-243 

118-241 

14-18 

13-17 

4 10 Ausente Ausente RB Franscisco et al., 2012; Este estudo 

Epictia venegasi ? (9) 211-205 ? 17-19 4 10 Presente Ausente Ausente Koch et al. 2016 

Epctia vindumi ? (46) 230–253 ? 15–23 4 10 Ausente Ausente RB Wallach, 2016 

Epictia vonmayi ?(2) 196-205 ? 18 4 10 Presente Ausente RB Koch et al. 2016 

Epictia wynni ? (16) 242-260 ? 14-20 3 10 Ausente Ausente RB Wallach, 2016 
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Distribuição geográfica 

 

Região centro-oeste do Brasil, no estado de Mato Grosso do Sul (municípios de Anastácio, 

Aquidauana, Corumbá e Ladário); Argentina (Distrito de Formosa - Formosa) e Paraguai 

(distritos de Pedro P. Peña e Filadélfia – Boquerón; Assunção e Luque – Central; Concepción 

– Concepción; Estância Juan de Salazar, Estância La Golondrina, Estância Nanawa e Rancho 

Carandá – Presidente Hayes) (Figura 6). 

 

Figura 6. Distribuição geográfica de Epictia vellardi. Região roxa = Pantanal; região verde-

claro = Chaco; círculo branco = localidade do holótipo (literatura); estrela branca = localidade 

do Parátipo (literatura); círculos amarelos no Chaco = dados da literatura; círculos amarelos 

no Pantanal = espécimes examinados neste estudo. 

 

Variação na morfologia interna 

 

Osteologia craniana 

 

Crânio alongado e ossificado, com um aspecto subcilíndrico em vista dorsal (Figura 7). O 

complexo nasal é formado por um pré-maxilar, que se projeta anteriormente; um par de nasais 
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que se articulam medialmente; pré-frontais e maxilares pares, sem conexão um com o outro; 

esses recobrem os septomaxilares, que estão posicionados internamente e se conectam ao 

vômer ventralmente. A narina é uma abertura anterolateral, delimitada pelos pré-maxilares, 

septomaxilar, nasal e maxilar. Os nasais estendem-se posteriormente até o contato com os 

frontais. Os frontais também são pareados e articulam-se medialmente. Os frontais articulam-

se anteriormente aos nasais, anterolateralmente aos pré-frontais, posteriormente ao parietal 

e ventralmente ao parabasisfenoide e palatino. O parietal é uma peça única e ampla, que se 

articula aos supraoccipitais e aos proóticos posteriormente, aos frontais anteriormente e ao 

parabasisfenoide ventralmente. Os supraoccipitais são ossos pareados contatando o parietal 

anteriormente, próoticos anterolateralmente e otooccipitais posteriormente. Os otooccipitais 

formam a maior parte do foramen magnum, que é a abertura posterior do crânio, por onde 

passa a medula espinhal. Juntamente ao basioccipital, formam o côndilo occipital, que se 

articula ao processo odontóide do axis. 

 

Complexo nasal. O complexo nasal é formado pelo pré-maxilar, nasais, pré-frontais, 

maxilares, septomaxilares e vômer (Figura 7). 

 

Pré-Maxilar. O pré-maxilar é uma peça única que contata os nasais dorsalmente, os maxilares 

ventrolateralmente e o vômer ventroposteriormente. Não há contato entre pré-maxilar e 

septomaxilar (o vômer impede o contato ventrolateral entre estas estruturas). Em vista anterior 

apresenta forma trapezoidal, com margens laterais côncavas na vista anterior e lateral. 

Aproximadamente hexagonal na vista ventral. É um osso edêntulo e perfurado por sete 

forames, sendo dois em vista anterior e cinco em vista ventral;na vista anterior, o pré-maxilar 

apresenta uma expansão projetada dorsalmente em forma de “v” invertido, que termina 

dorsalmente pouco antes de atingir o nível ventral dos nasais e que é a única parte visível do 

pré-maxilar em vista dorsal (Figura 7).  

 

Nasal. Os nasais são pareados com forma aproximadamente retangular, duas vezes mais 

longos que largos. Cada nasal contata o pré-maxilar anteriormente e anteroventralmente, o 

frontal posteriormente, o pré-frontal lateroposteriormente e os septomaxilares 

lateroanteriormente e medialmente. O contato anterior com o pré-maxilar e o contato posterior 

com os frontais são oblíquos. Cada nasal é perfurado por dois forames, sendo aqueles 

localizados posteromedialmente amplos e lateralmente delimitados pelo pré-frontal, 

possivelmente correspondendo ao forame do nervo apicalis nasi. Os forames posicionados 

anteromedialmente são bastante reduzidos, localizados na sutura entre o par de nasais e 

também visíveis em vista anterior. A superfície dorsal dos nasais é convexa com cada 
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elemento projetando-se médio-ventralmente para formar o septo nasal pareado que é 

ventralmente suportado pela lâmina medial curta do pré-maxilar anteriormente e pelo 

septomaxilar posteriormente (Figura 7). 
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Figura 7. Vistas (A) dorsal, (B) lateral, (C) ventral e (D) anterior do crânio de Epictia vellardi 

(CPANR-126) com base em dados de μCT. Siglas: bo, basioccipital; fr, frontal; ma, maxila; na, 

nasal; ot, otooccipital; pa, parietal; pal, palatino; pbs, parabasefenoide; pf, pré-frontal; pm, pré-

maxila; pr, proótico; pt, pterigóide; sm, septomaxila; so, supraoccipital; vo, vômer. 

 

Pré-Frontal. Os pré-frontais são pareados, distintos, dispostos lateralmente aos nasais. Em 

vista dorsal apresentam forma triangular e alongada com projeção posterior afilada 

contatando a porção anterolateral dos frontais. Possuem forma irregular em vista lateral, com 

projeção dorsoposterior e lâmina posterior em contato com frontal. Em vista dorsal e lateral, 

cada pré-frontal afunila-se para contatar o nasal anteromedialmente (processo anterior), o 

frontal posteromedialmente e posteriormente (processo frontal), o septomaxilar ventralmente 

e a extremidade dorsal do maxilar lateroventralmente (processo maxilar). A margem 

ventroposterior contata palatino e septomaxilar ventralmente. Margem anterior côncava, com 

projeção dorsal da concavidade em contato com nasal e projeção ventral em contato com 

maxilar, formando o recesso que acomoda a glândula nasal. Em vista frontal, só é possível 

notar uma leve expansão ao lado dos nasais com um formato triangular, no entanto, não são 

visíveis em vista ventral (Figura 7). 

 

Maxilar. Os maxilares são edêntulos e irregulares, constituídos por três processos distintos: 

lâmina lateral, processo dentígero e processo posterior afilado. A lâmina lateral apoia-se 

dorsalmente na porção anteroventral do pré-frontal, medialmente à septomaxila e 

anteriormente ao pré-maxilar. O processo dentígero é representado por uma crista vertical 

que contata anteroventralmente o pré-maxilar por meio de uma projeção estreita, que não 

sobrepõe a lâmina ventral deste. A extremidade medial afilada do processo dentígero está em 

contato com o limite lateral da sutura entre pré-maxilar e vômer ventralmente. Apresenta um 

número variável de forames. O processo posterior afilado estende-se posteriormente e 

marginalmente ao crânio, e está levemente curvado ventralmente e levemente deprimido 

dorso-ventralmente, ultrapassando o limite do forame do nervo óptico (localizado lateralmente 

nos frontais). Em vista dorsal apresentam forma semi-triangular, com um forame na região 

central em ambos os lados. Apresenta forma aproximada de um trapézio escaleno em vista 

lateral. O processo dentígero é perfurado por três forames (maxilar direito) ou quatro (maxilar 

esquerdo) em vista lateral. Ventralmente, apresentam um formato arqueado, com lâmina 

medial côncava. A lâmina lateral expõe lateralmente quase todo o processo ascendente do 

septomaxilar. O processo posterior da maxila não entra em contato com o palatino (Figura 7). 
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Septomaxilar. Os septomaxilares são pareados e complexos em forma. Estão localizados 

mais internamente e são cobertos pelos nasais e frontais em vista dorsal e são parcialmente 

visíveis em vistas anterior, lateral e ventral. Apresenta forma irregular dividida em três porções: 

porção mais ampla posicionada ventralmente às lâminas dorsais dos nasais; projeção 

anterolateral que se expande dorsolateralmente para formar o processo ascendente, e 

projeção ventral. O processo ascendente se flexiona medialmente e contata o pré-frontal e o 

nasal dorsalmente e o maxilar lateralmente, estendendo-se em direção à lâmina dorsal do 

nasal. O processo ascendente é perfurado por dois grandes forames que podem ser vistos 

em vista anterior; sendo o do lado esquerdo parcialmente aberto e o do lado direito 

completamente fechado. A projeção ventral contata asas laterais do vômer e porção interna 

do pré-maxilar, com processo posterior em direção às asas posteriores do vômer, mas sem 

tocá-las, contatando região posterior do palatino – esse processo delimita lateralmente a 

fenestra vomeronasalis. Medialmente (internamente), cada septomaxilar apresenta uma 

lâmina larga que constitui a cobertura dorsal da cúpula vomeronasal. Esta lâmina se estende 

dorsoposteriormente, curvando-se medialmente para, em conjunto com o processo 

subolfatório do frontal, formar a passagem do nervo vomeronasal. A lâmina dorsal (interna) 

do septomaxilar conecta-se anteriormente ao pré-maxilar e posteriormente ao septo nasal. A 

superfície dorsal dessa lâmina interna é marcada por um sulco destinado ao nervo oftálmico 

profundo medial (Figura 7). 

 

Vômer. Os vômeres são pareados e visíveis apenas em vista ventral, na região anterior do 

crânio. Cada vômer contata o pré-maxilar anteriormente, o septomaxilar dorsalmente e o 

palatino posteriormente. As asas laterais anteriores são largas e as asas posteriores são mais 

estreitas, ambas em contato medial com seus pares. Asas laterais com margem lateral reta e 

asas posteriores com margem lateral convexa. Porção anterior sobreposta pelo processo 

vomeriano do pré-maxilar e porção posterior sobreposta pelos processos coanais dos 

palatinos. Além disso, contatam o maxilar levemente através de porção anterolateral e 

septomaxilar lateralmente e anterodorsalmente (internamente). Formam a superfície ventral 

da cúpula do órgão vomeronasal e o espaço entre as asas laterais e posteriores, lateralmente, 

margeia a abertura ventral do órgão vomeronasal. Dorsalmente (internamente), apresentam 

duas projeções dorsais dentro da cavidade da cúpula vomeronasal, no limite entre as asas 

laterais e posteriores. Apresentam quatro forames, sendo dois dispostos na porção medial do 

vomer, correspondendo aos forames vomerianos, um menor posicionado na porção anterior, 

próximo ao contato com septomaxilar, e um na porção posterior, tendo mais ou menos o 

mesmo tamanho dos forames vomerianos (Figura 7).  
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Complexo orbital. O complexo orbital é composto pelos pré-frontais (descritos acima), 

frontais e palatinos (ver o tópico palato dermal para descrição do palatino) (Figura 7). 

 

Frontal. Os frontais são estruturas pareadas, subretangulares em vista dorsal e em vista 

lateral. São cerca de duas vezes mais longos que largos. Contatam as nasais anteriormente 

através de uma sutura reta e oblíqua, que forma um “V” quando vista em conjunto com seu 

par; posteriormente contatam parietal através de sutura côncava; anterolateralmente 

contatam o pré-frontal, estando sua porção dorsoanterior sobreposta pelo processo 

dorsoposterior do pré-frontal. Em vista lateral, leve projeção interna na região medial e 

presença de um forame em sua porção anterior. Anteroventralmente contatam a região 

posteromedial do septomaxilar. A lâmina dorsal dos frontais curva-se formando a lâmina 

lateral, que desce até encontrar o parabasisfonoide ventromedialmente. Em vista ventral, são 

sobrepostos pela porção anterior do parabasisfenoide e são levemente sobrepostos pelo 

pterigoide e palatino. Internamente, lâmina ventral forma o processo subolfatório do frontal, 

com margem anterior côncava e um grande forame na porção mediana do osso, o forame do 

nervo óptico. Pilares mediais dos frontais estão ausentes (Figura 7).  

 

Palato dermal. O palato dermal é composto pelo palatino e pterigoide (Figura 7). 

 

Palatino. Os palatinos são pareados, localizados na região ventrolateral do crânio e 

levemente separados um do outro medialmente. Eles apresentam um formato trapezoidal em 

vista ventral e triangular em vista lateral e são subdivididos em três porções: processo maxilar, 

processo coanal e processo pterigoide. Em vista lateral, o processo maxilar estende-se 

anteroventralmente, sem contatar a margem ventroposterior do pré-frontal e septomaxilar em 

sua extremidade. Ventralmente, o processo coanal possui lâmina ventral côncava, com 

porção medial curvando-se ventralmente, tocando sua contraparte e contatando a 

extremidade posterior das asas posteriores dos vômeres. Dorsalmente, processo o coanal 

contata frontais, sobrepondo o processo subolfatório destes. Processo pterigoide é estreito e 

alongado, contatando os frontais e estendendo-se em contato com o processo palatino do 

pterigoide (Figura 7). 

 

Pterigoide. Os pterigoides são pareados, alongados, em forma de bastão, localizados 

ventrolateralmente no crânio. Contatam o processo pterigoide do palatino anteriormente, 

estendendo-se paralelamente a este em sua extremidade anterior, e sobrepondo as 

extremidades laterais do parabasisfenoide no restante de sua extensão, alcançando 

posteriormente a altura da sutura entre parabasisfenoide e proótico (Figura 7). 
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Caixa craniana. A caixa craniana é composta pelo parietal, parabasisfenoide, basioccipital, 

supraoccipital, proótico e otooccipital (esses dois últimos ver no tópico da descrição da 

cápsula ótica) (Figura 7). 

 

Parietal. O parietal constitui uma peça única e ampla, hexagonal em vista dorsal e representa 

cerca de 50% do comprimento craniano, sendo mais longo que largo. Está em contato com 

os frontais anteriormente, próoticos posterolateralmente, supraoccipitais posteriormente e 

parabasisfenoide ventralmente. Em vista dorsal, a margem anterior do parietal apresenta uma 

projeção afilada entre os frontais, que separa ambos em seu limite posterior. As margens 

laterais são levemente convexas e as margens posterolaterais são aproximadamente retas e 

convergentes, formando uma pequena projeção em “V” em direção à sutura entre os 

supraoccipitais. Em vista lateral, margens anterior e posterior são aproximadamente retas e 

diagonais em relação ao eixo dorsoventral do crânio. Ventralmente, a sutura com 

parabasisfenoide é levemente convexa. O limite posteroventral do parietal forma, juntamente 

com o próotico e parabasisfenoide, a abertura do forâmen do nervo trigêmeo. Ausência de 

pilares internos (sensu Martins et al., 2021) (Figura 7). 

 

Complexo parabasisfenoide. O complexo parabasisfenoide é triangular, com extremidade 

anterior afilada, posterior reta e bordas laterais que se dobram dorsolateralmente, visível 

apenas em vista lateral e ventral. Anteriormente, a extremidade afilada está em contato com 

lâminas ventrais dos frontais, as sobrepondo, e está sobreposto pelo processo coanal do 

palatino e porção posterior do vômer, mas sem contato com este último. Extremidade anterior 

afilada alarga-se abrupta e progressivamente num sentido posterior até contato com sutura 

frontal/parietal, onde então passa a alargar-se mais levemente até o final do osso. 

Anterolateralmente contata frontais, parietal lateralmente, proóticos posterolateralmente e 

basioccipital posteriormente. A sutura posterior com o basioccipital é quase convexa em 

grande parte de sua extensão, com pequenas concavidades laterais. As suturas com o 

parietal e basioccipital são irregulares. Internamente apresenta dois sulcos laterais. O espaço 

formado entre as suturas de parabasisfenoide com frontal/parietal acomoda abertura do 

forame do nervo óptico. Na região posterior, próximo à sutura com proótico, o 

parabasisfenoide apresenta dois pequenos forames de cada lado: o maior corresponde ao 

par de aberturas primárias para o canal parabasal e o menor, posicionado lateralmente (Figura 

7).  
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Basioccipital. O basioccipital constitui uma peça única subtriangular, com extremidade 

anterior côncava, posterior afilada e margens curvilíneas. Contata parabasisfenoide 

anteriormente, proótico anterolateralmente e otooccipital lateralmente. Possui maior contato 

com otooccipital, estendendo-se até extremidade posterior afilada. Não apresenta nenhuma 

perfuração. Extremidade posterior está em contato com sutura entre otoocipitais e não 

participa da formação do foramen magnum (Figura 7).   

 

Supraoccipital. Os supraoccipitais são distintos do parietal e pareados, visíveis somente nas 

vistas dorsal e lateral. Apresentam forma subretangular se analisados separadamente. Cerca 

de duas vezes mais largos que longos. Estão em contato com o parietal anteriormente, pró-

ótico anterolateralmente e otooccipitais posteriormente. Suturas com parietal 

aproximadamente retilíneas, com pró-óticos curvilíneas e com otooccipitais côncavas. 

Internamente, apresentam forame endolinfático próximo à sutura com proótico. Formam a 

cobertura dorsal do encontro entre canais semicirculares verticais anterior e posterior. Os 

supraoccipitais não participam da formação do forame magno (Figura 7). 

 

Cápsula ótica. A cápsula ótica é formada pelos supraoccipitais (descritos acima), proóticos e 

otooccipitais. Os supraoccipitais formam a cobertura dorsal do labirinto ósseo, proóticos 

lateralmente, e otooccipitais, que fornecem uma proteção dorsal para a cavidade vestibular e 

o canal semicircular posterior. Apresentam uma ampla cavidade medial, o cavum vestibuli, 

onde uma massa estatolítica está presente. Um pouco anteroventral a esta massa 

estatolística, uma segunda massa menor está presente. Os canais semicirculares estão 

posicionados lateralmente ao cavum vestibuli, sendo um vertical anterior, um vertical posterior 

e um horizontal. A placa estapedial está localizada ventralmente à massa estatolítica, na 

fesnestra vestibuli, e é representada por uma placa achatada e subcircular em contato com a 

parede do proótico (Figura 7). 

 

Proótico. Os proóticos são pareados e apresentam forma aproximada de um losango em 

vista lateral. Contata parietal anteriormente, supraoccipital dorsoposteriormente, otooccipital 

posteriormente e ventroposteriormente; mesoventralmente está levemente em contato com 

basioccipital e anteroventralmete com parabasisfenoide. Sua porção posteroventral está 

sobreposta pelo quadrado. Forma a lâmina anterolateral da cápsula ótica e sua porção 

anteroventral delimita a abertura do forame do nervo trigêmeo. Externamente, possui 

extremidade dorsal afilada, sutura com parietal levemente convexa, sutura com supraoccipital 

levemente curvilínea, sutura com otoccipitais convexa e sutura com parabasisfenoide com 

uma projeção anterior, que delimita a abertura do forame do nervo trigêmeo. Lâmina lateral 



36 

 

 

com leve depressão onde articula-se com o quadrado. A parede medial (interna), em vista 

lateral, apresenta formato de pêra com dois foramens separados por um pilar (Figura 7). 

 

Otooccipital. Os otooccipitais são pareados, largos e com formato de bumerangue em vista 

dorsal e formado irregular em vista lateral, visíveis nas vistas dorsal, lateral, ventral e posterior. 

Formam a porção posterior da cápsula ótica. Contata um ao outro medialmente, 

supraoccipitais anterodorsalmente, próoticos anterolateralmente, basioccipital ventralmente e 

atlas posteriormente. Formam toda a margem do foramen magnum, estando em contato 

posteroventralmente com sua contraparte, onde formam o côndilo occipital. 

Posteromedialmente, o otooccipital está perfurado por um amplo forame do nervo vago que 

se abre internamente, seguido de um forame menor posteriormente. Suas suturas com 

supraoccipitais, proóticos e basioccipital são côncavas. A parede medial (interna) tem formato 

irregular e é perfurada por dois forames (Figura 7). 

 

Série Suspensória e Mandíbula. A mandíbula é um complexo que está suspenso do crânio 

por um par de quadrados e é composto por cinco elementos: dentário, esplenial, angular, 

coronoide e osso composto. O ramo mandibular tem aproximadamente o mesmo 

comprimento dos quadrados e corresponde a cerca de 1/3 do comprimento do crânio (Figura 

8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 

 

 

 

Figura 8.  Vistas (A) lateral, (B) dorsal e (C) medial da série suspensória e mandíbula de 

Epictia vellardi (CPANR-126) com base em dados de μCT. Siglas: an, angular; asf, forame 

surangular anterior; cb, osso composto; co, coronoide; dc, concha dentária; de, dentário; dppd, 

processo dorsoposterior do dentário; mf, forame mentual; par, lâmina pré-articular do osso 

composto; psf, forame surangular posterior; qd, quadrado; qdf, forame quadrado; rp, processo 

retroarticular; scp, processo supracotilar do surangular; sp, esplenial; spd, processo sinfisário 

do dentário. 
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Quadrado. O quadrado está visível nas vistas dorsal, ventral e lateral, sendo constituído por 

uma porção anterior longa e afilada e uma porção posterior alargada e achatada. Possui 

aproximadamente a mesma extensão da mandíbula, contatando medialmente o proótico e a 

região anterolateral do otooccipital. A região posterior do quadrado é comprimida lateralmente, 

conectada à cápsula ótica e orientada lateroposteriormente ao crânio, apresentando uma 

projeção posteroventral perfurada por um grande forame, enquanto sua extremidade anterior 

possui dois côndilos que se articulam com o osso, formando uma junta quadradomandibular 

(Figura 8). 

 

Dentário. O dentário corresponde ao osso mais distal da mandíbula, contatando o esplênial 

medialmente, o angular e o osso composto posteriormente. É composto por quatro regiões 

distintas: concha dental, processo sinfiseal, processo dorsoposterior e corpo do dentário. A 

concha dental representa a região anterolateral do dentário e suporta uma série de seis dentes 

arranjados ao longo da margem anterior da mandíbula, levemente curvados medialmente. 

Além desses dentes funcionais, há uma série de dentes de reposição medialmente à concha 

dental. Estes dentes representam os únicos no crânio e possuem um septo ósseo bem 

desenvolvido. Tanto a lâmina medial como a lâmina lateral da concha dental são onduladas. 

O processo sinfiseal constitui uma projeção anteromedial afilada do corpo do dentário, a qual 

se projeta anteroventralmente à concha dental. Os processos sinfiseais das duas 

hemimandíbulas não estão em contato entre si. O processo dorsoposterior é uma projeção 

afilada que vai em direção ao processo dorsal do coronoide, mas sem tocá-lo. Em vista lateral, 

este processo não recobre nenhuma porção do osso composto. O corpo do dentário 

corresponde a uma porção basal que interliga as três regiões supracitadas. Está posicionado 

posteriormente ao processo sinfiseal, ventralmente à concha dental e anteriormente ao 

processo dorsoposterior. Medialmente, a lâmina do corpo do dentário é entalhada pelo sulco 

de Meckel, que é aberto ao longo de toda sua extensão (por onde passa a cartilagem de 

Meckel). Em vista medial, a região posteroventral do corpo do dentário está sobreposta pelo 

esplenial. Posteriormente, o corpo do dentário contata o osso composto e o angular. Em vista 

lateral, o corpo do dentário abriga o forame mentoniano, próximo à base da concha dental, 

abaixo no quarto dente (Figura 8).  

 

Esplenial. O esplenial é o menor osso da mandíbula, visível somente em vista medial, 

possuindo uma forma de gota ou cônico, sendo a porção anterior afilada.  Está sobreposto à 

porção posteroventral do dentário, em vista medial, sobrepondo a porção posterior do canal 

de Meckel, e posteriormente está em contato com o angular. Seu limite anterior está na altura 

do quinto dente (Figura 8). 
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Angular. O angular está localizado posteriormente ao dentário e esplenial e 

ventrolateralmente ao osso composto. Possui formato cônico, semelhante ao esplenial, 

sendo, entretanto, maior que este. Sua cabeça cotilar está em contato anterior com a cabeça 

condilar do esplenial, a partir da qual afila-se posteriormente. Está totalmente visível em vista 

lateral e parcialmente visível em vista medial, onde é possível visualizar apenas sua base 

condilar, estando o restando do osso sobreposto pela lâmina pré-articular do osso composto. 

Possui um forame que o atravessa no sentido dorsoventral, o forame milo-hióideo posterior. 

Seu limite posterior alcança a altura do forame surangular posterior (Figura 8).  

 

Coronoide. O coronoide está localizado dorsomedialmente ao osso composto sendo 

totalmente visível em vista medial e parcialmente visível em vista lateral. Possui uma forma 

irregular e complexa, estendendo-se da margem anterior do forame surangular anterior até a 

margem posterior do forame surangular posterior. Apresenta três projeções: processo 

surangular posterior, processo pré-articular ventral e processo dorsal. O processo dorsal 

encontra-se levemente torcido medialmente em relação à orientação dos processos 

surangular e pré-articular, com lâmina anterior côncava. O processo surangular é bem 

desenvolvido e posiciona-se paralelo à margem dorsal da lâmina surangular do osso 

composto, medial a mesma. O processo pré-articular é curto e não atinge lâmina pré-articular 

do osso composto. O processo dorsal apresenta leve bifurcação expandida, com ramo medial 

sendo mais acuminado (Figura 8).  

 

Osso Composto. O osso composto é formado por três ossos fusionados: articular, pré-

articular e surangular. As porções correspondentes aos ossos pré-articular e surangular são 

claramente distintas devido a uma separação mesial, estando a lâmina correspondente ao 

pré-articular localizada na porção ventral do osso composto e a correspondendo ao surangular 

a poção dorsal. Estas lâminas estão conectadas através da fusão à lâmina articular, 

posicionada na porção posterior do osso composto. A lâmina surangular está quase 

totalmente visível em vista lateral (estando apenas sua extremidade anterior sobreposta pela 

projeção dorsoposterior do dentário) e parcialmente visível em vista medial. Possui formato 

subtriangular, com região anterior afilada. Dorsalmente, possui uma crista que está em 

contato com o coronoide. Dois forames perfuram a lâmina surangular, um anterior e um 

posterior. Dorsoposteriormente, a lâmina surangular possui um processo bem evidente, o 

processo supracotilar. Ao contrário da lâmina surangular, a lâmina prá-articular está 

totalmente visível em vista medial e parcialmente visível em vista lateral, sendo, nesta vista, 

sobreposta pelo angular. A lâmina pré-articular também possui formato subtriangular, com 

extremidade anterior afilada. Esta lâmina forma uma pequena crista entre os forames anterior 
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e posterior do surangular, medialmente a eles. A porção articular do osso composto forma o 

cótilo articular da junta quadratomandibular, estando localizada posteriormente à lâmina pré-

articular e ventroposteriormente à lâmina surangular. Posteroventralmente, o articular forma 

um processo bem evidente, o processo retroarticular (Figura 8).     

 

Osteologia pós-craniana  

 

Atlas. O atlas é a primeira vértebra cervical. Articula-se anteriormente com o côndilo occipital 

e posteriormente com o axis. Ele é aproximadamente arredondado em vista anterior e 

posterior, composto por arcos neurais pareados que não estão fundidos dorsalmente nem 

ventralmente. Em vista ventral, não há estrutura central evidente entre os arcos neurais que 

possa ser interpretada como um intercentro ventral I, visto que sua região ventral não está 

fusionada. Também há ausência de espinho neural e costelas. Em vista dorsal, os arcos 

neurais apresentam formato subretangular e são mais largos dorsalmente do que 

ventralmente. Em vista lateral, a região dorsal é mais larga que a região ventral. Na região 

mediana ventral interna, os arcos neurais formam facetas articulares, que se articulam com o 

côndilo occipital do crânio. Eles apresentam um nível introdutório na parte média de suas 

extensões dorsais e laterais, resultando em uma superfície côncava. Apresenta projeções 

laterais externas que se estendem póstero-medialmente (Figura 9).   

Axis. O axis é a segunda vértebra cervical e articula-se anteriormente com a face posterior 

do atlas. É uma peça única completamente fundida e com ausência de costelas. Composto 

por um centro, arcos neurais moderados, um processo espinhal pouco desenvolvido, um 

processo odontoide, um processo dorsoanterior do odontoide, um par de processos 

transversos pouco desenvolvidos, facetas articulares pós-zigapofisárias, um côndilo e 

intercentros II e III fundidos, que formam um grande forame. O processo espinhal é longo e 

pontiagudo, mas não se projeta além dos limites posteriores dos arcos neurais. O canal neural 

é quase semicircular. O odontoide é fixado à superfície anteroventral dos arcos neurais, com 

uma projeção dorsoanterior, que se afunila anteriormente, com formato semitriangular em 

vista dorsal, terminando em um limite distal arredondado. A lâmina ventral do canal neural 

representa uma quilha moderadamente desenvolvida. Processos transversos curtos do centro 

estão presentes. Os intercentros II e III são comprimidos lateralmente e em forma de quilha 

em vista lateral, sendo medialmente fundidos formando um grande forame visível em vista 

lateral (Figura 10). 
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Figura 9. Vistas (A) anterior, (B) posterior, (C) lateral e (D) dorsal do atlas de Epictia vellardi 

(CPANR-126) com base em dados de μCT. Siglas: af, faceta articular; na, arcos neurais. 
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Figura 10. Vistas (A) anterior, (B) posterior, (C) dorsal, (D) ventral e (E) lateral do axis de 

Epictia vellardi (CPANR-126) com base em dados de μCT. Siglas: ce, centro; con, côndilo; iII, 

intercentro II; iIII, intercentro III; na, arcos neurais; od, odontóide; odp, processo odontoide; 

po, pós-zigapófise; sp, processo espinhal; trp, processo transversal.  
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Vértebras. Não obtivemos uma boa resolução do indivíduo tomografado por inteiro para 

descrevermos detalhadamente as demais vértebras do corpo, mas foi possível observar 

algumas características nos espécimes diafanizados. As vértebras, de maneira geral, exibem 

características distintas em cada região da coluna vertebral. As vértebras toracolombares 

(desconsiderando o atlas e o áxis) constituem a maior parte das vértebras, são deprimidas 

dorsoventralmente, com processo acessório pré-zigapofisário proeminente e ausência de 

espinhos neurais. As vértebras cloacais, em menor número, possuem linfapófises 

lateroventrais, que se curvam suavemente e apresentam cartilagens associadas em suas 

extremidades. Já as vértebras caudais são caracterizadas pela presença de pleurapófises 

laterais, que substituem as linfapófises observadas na região cloacal e também apresentam 

cartilagens associadas em suas extremidades. As vértebras finais da cauda apresentam fusão 

de elementos, resultando em uma estrutura terminal de conformação cônica. O número total 

de vértebras (pré-cloacal + cloacal + caudal) variou de 227-237 (232 ± 4,1 n = 4). O número 

de vértebras pré-cloacais variou de 205-216 (211 ± 4,5, n = 4); de cloacais de 3-5 (4,0 ± 0,8, 

n=4); e de caudais de 16-18 (17 ± 0,9, n = 4) (Tabela 4). O número de vértebras em relação 

ao número de escamas variou de 1,0-1,1 para região toracolombar, 0,9-1,0 para a região pré-

cloacal e 0,7-0,8 para a região caudal (Tabela 5). A relação geral entre o número de escamas 

dorsomediais e o número de vértebras toracolombares é de 1, 05 ± 0.05 (1,0-1,1) 4, indicando 

que a quantidade de escamas dorsomediais é ligeiramente superior ao número de vértebras 

toracolombares. Já a relação entre o número de escamas ventromediais e o número de 

vértebras pré-cloacais é de 1,0 ± 0.05 (0,9-1,0) 4, sugerindo que o número de escamas 

ventromediais está muito próximo do número de vértebras pré-cloacais, mas ligeiramente 

inferior. E a relação entre o número de escamas subcaudais e o número de vértebras caudais 

apresentou um valor de 0.7 ± 0.05 (0,7-0,8) 4, o que indica que as escamas subcaudais são 

numericamente inferiores às vértebras caudais. 

Costelas. As costelas são ossos longos e curvados, com uma região proximal que se articula 

com as sinapófises das vértebras. Esta região articular proximal apresenta uma faceta única, 

com um processo tuberculiforme localizado ventroposteriormente a ela. Na lâmina medial, 

dorsalmente, há um único forame, situado ventralmente ao processo tuberculiforme. As 

cartilagens costais associadas às costelas, conectadas às facetas tegumentares, estão 

descritas na seção seguinte. O número de pares de costelas variou de 203-214 (209 ± 4,5, 

n=4) (Tabela 4). 
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Tabela 4. Síntese da variabilidade observada em caracteres quantitativos das costelas e 

vértebras toracolombares, cloacais e caudais de exemplares de Epictia vellardi. CT: 

comprimento total (mm), CRC: comprimento rosto-cloacal (mm), CC: comprimento da cauda 

(mm), 1: número total de vértebras, 2: número de vértebras pré-cloacais (incluindo atlas e 

axis); 3: número de vértebras cloacais; 4: número de vértebras caudais; 5: número de pares 

costelas. Dados analisados a partir de exemplares diafanizados.  

Espécime CT CRC CC 1 2 3 4 5 

CPANR003 134 125 9 237 216 5 16 214 

CPANR004 78 73 5 227 205 4 18 203 

CPANR006 137 128 9 231 210 4 17 208 

CPANR120 156 144 12 233 212 3 18 210 

 

Tabela 5. Relação do número de escamas com o número de vértebras em Epictia vellardi. 1: 

relação do número de escamas dorsomediais com o número de vértebras toracolombares, 2: 

relação do número de escamas ventromediais com o número de vértebras pré-cloacais, 3: 

relação do número de escamas subcaudais com o número de vértebras caudais. 

 

 

 

 

Elementos pélvicos rudimentares e associados (CPANR003) 

 

Cintura pélvica. A cintura pélvica é constituída por três elementos em associação a um fêmur 

robusto. Os elementos pélvicos rudimentares consistem em ílio, ísquio e púbis. Esses 

componentes irradiam-se a partir de uma região acetabular, que está envolvida por uma 

estrutura muscular complexa e robusta e estão posicionados ventralmente entre a penúltima 

vértebra pré-cloacal e à primeira vértebra cloacal, estendendo-se ao longo de três vértebras 

(Figura 11).  

Fêmur. O fêmur constitui um elemento curto e robusto orientado longitudinalmente ao corpo 

e levemente lateralizado em relação ao mesmo. É achatado e aproximadamente retangular, 

com região inferior côncava. Suas extremidades distais são arredondadas e apresentam 

componentes cartilaginosos (Figura 12).  

Espécimes 1 2 3 

CPANR003 237/216= 1,0 226/216= 1,0 14/16= 0,8 

CPANR004  228/205= 1,1  214/205= 1,0 14/18= 0,7 

CPANR006 236/210=1,1 225/210=1,0 14/17=0,8 

CPANR120 229/212=1,0 210/212=0,9 14/18=0,7 
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Ílio. O ílio constitui um elemento com formato de bastão alongado, curvando-se levemente 

em direção ao fêmur. É o maior e mais alongado osso da cintura pélvica, sendo três vezes 

mais longo que o ísquio e o púbis (sem considerar as regiões cartilaginosas). Apresenta uma 

extensa formação cartilaginosa em sua extremidade distal. Embora não esteja fundido ao 

púbis, está conectado a ele através de estruturas cartilaginosas na região acetabular. Não 

está em contato com nenhum dos outros ossos da cintura pélvica (Figura 12).  

Ísquio. O ísquio constitui um elemento com formato de haste ligeiramente curvado em sentido 

oposto ao fêmur. É o osso mais ventral da cintura pélvica, orientado transversalmente ao 

corpo e cerca de três vezes menor que o ílio. Apresenta uma formação cartilaginosa localizada 

em sua extremidade distal, com tamanho proporcional ao mesmo. Embora não esteja fundido 

ao púbis, também está conectado a ele através de estruturas cartilaginosas na região 

acetabular, sem contatar o fêmur (Figura 12). 

Púbis. O púbis constitui um elemento curto e robusto com formato de bastão, com sua 

extremidade distal arredondada e sem cartilagens associadas. Está conectado ao ílio e ao 

ísquio através de estruturas cartilaginosas na região acetabular, sem contatar o fêmur (Figura 

12).  

Figura 11. Cintura pélvica em vista ventrolateral direita da região posterior de Epictia vellardi 

(CPANR003). 

 

Anterior 

Posterior 
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Figura 12. Cintura pélvica de Epictia vellardi (CPANR003).  

 

Elementos cartilaginosos 

 

Cartilagem nasal. A cartilagem nasal que compõe a região dorsal e dorsolateral do complexo 

nasal de Epictia vellardi não apresentou coloração suficiente para a definição adequada de 

seus limites. No entanto, observamos que ela se distribui por toda extensão dos ossos nasais, 

com exceção de uma porção medial posterior, e se estende anterolateralmente até o pré-

maxilar, circundando a abertura nasal. A estrutura aparentemente não se conecta 

lateralmente aos pré-frontais nem posteriormente aos frontais. 

Cartilagens ectocoanais e hipocoanais. As cartilagens ectocoanais estão localizadas na 

região nasal ventral. Se desenvolvem anteriormente e dorsalmente ao vômer e ao 

septomaxilar em uma bifurcação em formato de “Y” (= cartilagem da concha do Órgão de 

Jacobson). Por sua vez, a cartilagem hipocoanal se desenvolve posteriormente às cartilagens 

ectocoanais, ventrais ao palatino, apresentando um formato de “V” direcionado 

anterolateralmente, sendo mais robusto em sua porção proximal. Essa estrutura se 

apresentou ossificada, possuindo porções cartilaginosas em suas extremidades (Figura 13). 

 

Fêmur 

Púbis 

Ílio 

Ísquio 

Capa córnea 
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Figura 13. Vista ventral da região anterior do crânio de Epictia vellardi (CPANR003).  

 

Laringe e traqueia. A laringe é uma estrutura proeminente formada por um par de cartilagens 

aritenóides, situadas na região dorsoanterior da laringe, e pela cartilagem cricóide, que se 

encontra no assoalho bucal, ventralmente às cartilagens aritenóides. Está localizada no 

assoalho da boca, próximo ao limite posterior da concha dentária. A glote é uma abertura 

alongada que se origina na extremidade superior das cartilagens aritenóides e se estende até 

o assoalho da cavidade bucal, conectando a laringe à traqueia. Ela dá origem ao tubo glotal, 

uma seção anterior da laringe formada pela continuação posterior da cartilagem cricóide, 

composta por anéis interligados lateralmente. Em vista dorsal, as cartilagens aritenóides 

apresentaram formato subtriangular com bordas regulares, com a base inferior interna 

convexa, formando uma dobra com desenho circular, com ausência de fusionamento. O 

crióide apresentou formato afilado anteriormente (Figura 14). 
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Figura 14. Vista dorsal da laringe e região anterior da traquéia de Epictia vellardi 

(CPANR003).  

Hioide. O hióide possui um formato em Y e é uma estrutura ossificada localizada no primeiro 

terço do corpo, composta pelo processo lingual, que se projeta anteriormente, e pelas 

cornuas, que se estendem posteriormente. As cornuas são cerca de três vezes mais longas 

que o processo lingual (Figura 15). O hióide dos exemplares analisados apresenta 

aproximadamente 6 vértebras de extensão, posicionado entre a 13ª e 18ª vértebras 

toracolombares. A variação com relação ao tamanho total do hióide, tamanho do processo 

lingual em relação às cornuas, bem como o posicionamento do hióide encontram-se na Tabela 

6. 

Tabela 6. Síntese dos dados quantitativos do hióide de Epictia vellardi com base em análises 

de espécimes diafanizados.  

 

Espécime Localização do hióide 

(entre vértebras) 

Comprimento 

do hióide  

Relação tamanho 

cornua/processo lingual 

CPANR003 13°-18° 2,40 mm 1,65/0,75 = 2,20 mm 

CPANR004 13°-18° 1,65 mm 1,05/0,6= 1,75 mm 

CPANR006 12°-19° 1,95 mm 1,11/0,85=1,3 mm 

 

Tubo glotal  

Cartilagem cricoide 

Cartilagens aritenoides 
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Figura 15. Hióide de Epictia vellardi (CPANR003) em vista ventral. 

 

Cartilagens costais. As cartilagens costais são estruturas associadas às costelas, 

conectadas às facetas tegumentares. Foi possível observar os três tipos de cartilagens costais 

(ver Pinto et al. 2015), mas de forma geral, apresentam uma região axilar com formato 

aproximadamente retangular, sem a presença de projeções ósseas ao redor do ponto de 

conexão proximal entre a cartilagem e a costela. A cartilagem costal em formato de "T" 

apresenta uma porção principal que se conecta à costela, com uma extensão lateral que se 

projeta de maneira transversal, ultrapassando discretamente os limites laterais da costela. 

Essa extensão é relativamente estreita e proximal, enquanto as extensões laterais se 

expandem, formando uma estrutura com a parte dorsal mais larga. Essa configuração é mais 

evidente no primeiro terço do corpo, onde as extensões laterais são menos pronunciadas. A 

cartilagem costal em formato de “W” tem sua porção principal que se conecta à costela 

semelhante à cartilagem em formato de “T”, mas apresenta extensões laterais que se 

estendem em direções opostas a partir da base central em direção à costela, ultrapassando 

o limite das mesmas. Essas projeções laterais são duas vezes mais longas que a projeção da 

base central de onde a cartilagem está inserida e não chega a tocar as costelas com sua 

porção inferior. Essa configuração está presente nas costelas do meio do corpo, apresentando 

apenas sutis variações em suas proporções ao longo do esqueleto axial. A cartilagem costal 

em formato “O” são ovais, semelhantes as “W”, porém com as extremidades arredondadas 

ou achatadas, com extensões laterais que tocam as costelas (Figura 16). A variação com 

relação ao formato e número de cartilagens costais, bem como o posicionamento das mesmas 

em suas respectivas vértebras, encontram-se na Tabela 7. 
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Figura 16. Cartilagens costais de Epictia vellardi (CPANR003). A. Cartilagens costais “T”. B. 

Cartilagens costais “W”. C. Cartilgens costais “O”. 

 

 

Tabela 7. Variação do formato das cartilagens costais nas costelas de Epictia vellardi: T = 

cartilagens em formato de “T”; W = cartilagens em formato de “W”; O= cartilagens ovais. 

Espécime T W O 

CPANR003 3ª-12ª 12ª-231ª 232ª-237ª 

CPANR004 3ª-11ª 12ª-186ª 187ª-205ª 

CPANR006 3ª-15ª 16ª-143ª 144ª-208ª 

CPANR120 3ª-27ª 28ª-85ª 86ª-210ª 

 

 

 



51 

 

 

Discussão 

 

  Fornecemos, pela primeira vez, dados detalhados sobre a morfologia de Epictia 

vellardi, com informações completas sobre sua morfologia externa e também interna, como a 

descrição do crânio, atlas e áxis, cintura pélvica e elementos cartilaginosos cranianos e pós-

cranianos. Em termos de conhecimento da espécie, os dados disponíveis até o momento 

eram limitados a dados escassos de sua morfologia externa (Francisco et al., 2012) e a uma 

descrição recente do hemipênis (Ferreira et al., 2021).  

Estudos morfológicos, tanto externos quanto internos, são fundamentais para a 

identificação de espécies crípticas, correção de erros de identificação e complementação de 

dados moleculares na sistemática (Koch et al, 2021; Martins et al, 2019; Martins et al, 2021; 

McCranie & Hedges, 2016; Pinto et al, 2010; Wallach, 2016). Estes estudos revelam que uma 

combinação de tamanho, arranjo e proporção de escamas, padrão de cores e a anatomia 

interna são eficientes na distinção de diferentes táxons.  

A descrição original de Laurent (1984) apresenta fragilidades que justificam a 

necessidade de uma redescrição, principalmente devido à amostragem restrita ao holótipo e 

a um parátipo, com dados morfológicos sucintos e uma metodologia desatualizada. A 

coloração do holótipo foi documentada sem informações sobre variações em vida, aspecto 

relevante para a identificação da espécie. A redescrição baseada no exemplar de Corumbá, 

Mato Grosso do Sul, local com grande densidade populacional da espécie, permitiu uma 

análise mais abrangente de sua morfologia. A comparação com o holótipo, analisado por meio 

de imagens e dados da literatura, revelou semelhanças, mas um exame direto do material 

holótipo poderia complementar as informações obtidas aqui, refinando ainda mais a 

caracterização deste material.  

O resultado da ausência de dimorfismo sexual está alinhado com o observado em 

outras espécies dentro em Leptotyphlopidae (e.g. Francisco et al, 2012; Francisco et al, 2018; 

Pinto et al, 2015). Apesar disso, alguns estudos demonstraram diferença entre machos e 

fêmeas através do comprimento total, largura do rostro, robustez do corpo, espessura da 

cauda, número de escamas médio-dorsais e subcaudais (Passos et al, 2006; Pinto e Cúrcio, 

2011; Pinto et al, 2010; Wallach, 2016).  

Atualmente há dados sobre a osteologia craniana de 11 espécies de Epictia: E. 

bakewelli, E. magnamaculata (List, 1966), E. phenops (List, 1966; Martins, 2016), E. riognis 

(Koch et al. 2019), E. unicolor, E. guayaquilensis (Koch et al. 2021), E. ater, E. goudotii, E. 

tenella (Martins, 2016) e E. vellardi (presente estudo). Além disso, aqui, para fins 

comparativos, analisamos também crânios de E. clinorostris, que será formalmente e 

detalhadamente descrito em outro estudo posterior. Confirmamos a correta alocação de E. 
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vellardi no gênero devido à não participação do basioccipital na formação do forame magno 

e a presença de nasais e supraoccipitais pareados (Koch et al., 2019; Martins, 2016; Martins 

et al, 2019). Esses dados complementam e corroboram o estudo molecular de Adalsteisson 

(2009), fortalecendo sua classificação filogenética. 

  Epictia vellardi apresentou a ausência do intercentro I no atlas, característica que 

também foi vista em outras espécies do gênero (Koch et al., 2019, 2021; Martins, 2016), porém 

a região dorsal da vértebra não é fusionada. Esse padrão ainda não havia sido descrito dentro 

do gênero Epictia e pode estar associado ao fenômeno da miniaturização. A redução ou perda 

de elementos vertebrais é uma característica relatada em diferentes grupos de serpentes 

fossoriais, sendo frequentemente interpretada como uma adaptação morfofuncional ao 

tamanho reduzido do corpo (Hedges et al., 2014; Martins, 2016; Vidal et al., 2010). Estudos 

futuros comparando a estrutura atlantal em outras espécies podem ajudar a esclarecer se 

essa característica representa uma tendência evolutiva dentro do grupo. O áxis assim como 

as demais vértebras do corpo, não apresentaram variação significativa. Essas estruturas são 

altamente conservadas não apenas dentro do gênero, mas em toda a família (Koch et al., 

2019, 2021; List, 1966; Martins et al., 2019, 2021; Pinto et al., 2015;).  

As relações entre o número de escamas e o número de vértebras em Epictia vellardi 

indicam um padrão semelhante ao encontrado em outros Leptotyphlopidae (Alexander & 

Gans, 1966; List, 1966; Martins, 2016; Pinto et al. 2015).  As relações entre escamas 

dorsomediárias e vértebras toracolombares, assim como entre escamas ventromediais e 

vértebras pré-cloacais, foram próximas de 1:1, com um número levemente maior de escamas 

dorsomediais e ventromediais em relação ao número total de vértebras toracolombares, o que 

está de acordo com os padrões propostos para a família (Alexander e Gans, 1966; List, 1966). 

A relação entre o número de escamas subcaudais e o número de vértebras caudais 

apresentou um padrão semelhante a outras espécies de Epictinae (Martins, 2016; Pinto et al, 

2015), onde há um menor número de escamas subcaudais em relação às vértebras caudais. 

Esse padrão sugere uma redução proporcional na segmentação da cauda externa em 

comparação com o esqueleto interno, o que pode estar relacionado a adaptações 

filogenéticas do grupo. 

Em grupos de Scolecophidia, como Leptotyphlopidae, elementos pélvicos 

rudimentares (ílio, ísquio, púbis e fêmur) apresentam um grau de degeneração reduzido em 

comparação com outras linhagens, o que pode sugerir uma função residual ainda não 

completamente compreendida (Palci et al., 2019). Atualmente, a cintura pélvica de sete 

espécies de Epictia está descrita: E. ater, E. phenops e E. tenella (Martins, 2016), Epictia 

rioignis (Koch et al., 2019), E. guayaquilensis e E. unicolor (Koch et al., 2021), além de Epictia 

vellardi (presente estudo). Todas apresentam notável variação morfológica, indicando 
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diferenças interespecíficas e sugerindo que esses elementos podem desempenhar um papel 

funcional, em vez de serem apenas remanescentes vestigiais sem função biológica evidente 

(Palci et al., 2019). Esse padrão ressalta a necessidade de mais estudos para compreender 

os mecanismos evolutivos e funcionais que levaram à preservação parcial desses elementos 

em determinados táxons de serpentes. 

Os elementos cartilaginosos observados em E. vellardi apresentaram padrões 

semelhantes a outras espécies de Epictinae, com reduzido grau de variabilidade. A cartilagem 

nasal, embora pouco estudada, possui porções dorsal e ventral, incluindo as cartilagens 

ectocoanais em "Y" e hipocoanais, que no presente estudo foram classificaram como forma 

de “V”, diferentemente do que foi visto em Martins et al, 2021, que classificaram como em 

forma de bastão. A laringe, composta pelas cartilagens aritenóides e cricóide, e a subsequente 

traqueia apresentam semelhanças morfológicas gerais dentro do grupo, mas com variações 

em detalhes estruturais. O hióide possui formato em “Y” ossificado, com o processo lingual 

direcionado anteriormente e as cornuas direcionadas posteriormente, características estas 

que são compartilhadas por todos os membros de Leptotyphlopidae e Typhlopoidea. 

Finalmente, as cartilagens costais, foram observadas em três formas com seu formato 

característico em "W", “T” e “O”, exibindo variações ao longo do corpo, como descrito em 

Trilepida salgueiroi (Pinto et al, 2015).  Os elementos cartilaginosos representam uma parte 

essencial da anatomia dos Epictinae, sugerindo possíveis adaptações funcionais e 

oferecendo informações valiosas para sua sistemática e biologia.  

O presente estudo apresenta a análise com a maior amostragem já registrada para 

escolecofídeos, incluindo indivíduos jovens e adultos, machos e fêmeas. Dos 27 exemplares 

de Epictia vellardi analisados da ZUFMS, 16 estavam identificados como E. clinorostris. Este 

tipo de erro de identificação para escolecofídeos é comum em coleções zoológicas, refletindo 

a dificuldade em distinguir espécies morfologicamente semelhantes. Esse erro pode impactar 

a interpretação da diversidade e distribuição geográfica das espécies, o que reforça a 

necessidade de revisões taxonômicas e da atualização dos dados em coleções científicas. O 

número expressivo de exemplares possibilitou uma avaliação detalhada tanto da variação 

interespecífica como intraespecífica de E. vellardi, ampliando o conhecimento sobre sua 

morfologia e permitindo sua diferenciação em relação às outras espécies do gênero.  

Exemplares de Scolecophidia são classificados frequentemente como pouco 

amostrados, provavelmente devido aos seus hábitos fossoriais e semifossoriais, o que levou 

à interpretação de que essas espécies são raras ou de difícil encontro na natureza. No 

entanto, o presente estudo relatou um número expressivo de exemplares na região urbana de 

Corumbá (MS), mostrando que essas serpentes podem ocorrer em grandes densidades 

populacionais. Os encontros foram mais frequentes durante o período de chuvas, o que 
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provavelmente se deve ao alagamento das galerias subterrâneas, facilitando suas aparições. 

Esses dados sugerem que a ausência de registros de Scolecophidia está mais relacionada à 

falta de amostragem adequada do que à real raridade dessas espécies. 

Este trabalho reforça a presença de Epictia vellardi no Brasil, com novos registros para 

os municípios de Anastácio, Aquidauana e Ladário, em Mato Grosso do Sul. A espécie está 

restrita aos biomas do Chaco e Pantanal, ambos inseridos na província biogeográfica do 

Chaco, que faz parte do corredor aberto da América do Sul, incluindo ainda as províncias do 

Cerrado e da Caatinga (Morrone, 2006; Morrone, 2010).  

O Pantanal, reconhecido como Patrimônio Mundial e Reserva da Biosfera, é uma das 

maiores áreas úmidas continentais do planeta, desempenhando papel crucial na 

biodiversidade global (Unesco, 2019). No entanto, o bioma tem enfrentado intensas perdas 

de habitat devido ao desmatamento, agropecuária e incêndios recorrentes, fatores que 

aceleram a degradação ambiental e aumentam o risco de extinção de várias espécies locais 

(Libonati et al., 2020; Marengo et al., 2021). Este cenário favorece a extinção de espécies 

antes mesmo que sejam formalmente descobertas pela ciência (Strussmann et al., 2007), o 

que é especialmente preocupante quando consideramos espécies cripticas. Assim, o conceito 

de "impedimento taxonômico" se torna fundamental, dado que a escassez de especialistas e 

recursos adequados para a taxonomia tem retardado o estudo de muitas espécies, agravando 

ainda mais a crise da biodiversidade global (Engel et al., 2021). 

A ausência de registros entre as populações do Brasil, Paraguai e Argentina pode 

refletir uma lacuna amostral, geralmente associada à falta de amostragem em algumas 

regiões, o que também ocorre para outras espécies de serpentes (Nogueira et al., 2019). 

Trabalhos como o presente, que buscam preencher essas lacunas de conhecimento 

taxonômico e biogeográfico, são essenciais não apenas para a preservação da fauna do 

Pantanal, mas também para a formulação de estratégias de conservação mais eficazes. 

Apesar das descrições realizadas neste estudo, ainda há lacunas significativas nos 

dados morfológicos de outras espécies de Epictia. A ausência de informações completas em 

nossa tabela comparativa ressalta a necessidade de futuras investigações que ampliem a 

amostragem e utilizem metodologias padronizadas para preencher essas lacunas. Estudos 

futuros devem incluir descrições detalhadas de morfologia externa e interna, como a descrição 

do crânio, vértebras e cartilagens de outras espécies do gênero, além da aplicação de técnicas 

avançadas, como microtomografia computadorizada. Essas características diagnósticas 

podem fornecer subsídios para futuras análises filogenéticas, suprindo a atual escassez de 

dados morfológicos na reconstrução das relações evolutivas dentro do gênero. 
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Apêndice  

 

Espécimes examinados 

 

Epictia clinorostris: Brasil: Mato Grosso (MNRJ-3336, MNRJ-4617, MNRJ-4618, MNRJ-

4619, MNRJ-4620, MNRJ-16503, MNRJ-19025, MZUSP S-2192-PARÁTIPO, MZUSP S-

17479-PARÁTIPO, MZUSP S-19764, MZUSP S-19765, MZUSP S-19766, UFRHR-127¹, 

UFRHR-143, UFRHR-259, UFRHR-318¹, UFRHR-337). 

 

Epictia munoai: Brasil: Rio Grande do Sul: Dom Feliciano (ZUFMS REP 04339)  

 

Epictia vellardi: Brasil: Mato Grosso do Sul: Anastácio (ZUFMS-REP 03229), Aquidauana 

(ZUFMS-REP 00316, ZUFMS-REP 00559, ZUFMS-REP 00560, ZUFMS-REP 00561, 

ZUFMS-REP 00562, ZUFMS-REP 00990¹, ZUFMS-REP 01687¹, ZUFMS-REP 01733, 

ZUFMS-REP 01918, ZUFMS-REP 01919), Corumbá (MNRJ-20933, MNRJ-20995, UFMT-

R01297¹, UFMT-R01294¹, UFMT-R01296¹, UFMT-R01298¹, UFMT-R01307¹, UFMT-

R01301¹, UFMT-R01343¹, UFMT-R01348¹, UFMT-R01350, UFMT-R01351¹, UFMT-R01355, 

UFMT-R01357¹, UFMT-R01362¹, UFMT-R01365¹, UFMT-R01367¹, UFMT-R01370, UFMT-

R01376¹, UFMT-R01383, UFMT-R01498, UFMT-R1502¹, ZUFMS-REP 01172, ZUFMS-REP 

01314, ZUFMS-REP 01315, ZUFMS-REP 01317, ZUFMS-REP 02413¹, ZUFMS-REP 02419¹, 

ZUFMS-REP 03448¹, ZUFMS-REP 03449¹, ZUFMS-REP 04682¹, ZUFMS-REP 05139¹, 

ZUFMS-REP 05140¹, ZUFMS-REP 05141, ZUFMS-REP 05142¹, ZUFMS-REP 05148, 

CPANR001, CPANR002, CPANR003², CPANR004², CPANR005¹, CPANR006², CPANR007, 

CPANR008¹, CPANR009¹, CPANR010¹, CPANR011¹, CPANR017¹, CPANR018, CPANR019, 

CPANR021, CPANR022, CPANR023, CPANR024¹, CPANR025, CPANR026, CPANR027, 

CPANR028, CPANR029¹, CPANR030, CPANR031¹, CPANR078, CPANR081, CPANR109, 

CPANR120², CPANR125, CPANR126¹), Ladário (ZUFMS-REP 03325, CPANR020¹, 

CPANR108¹, CPANR133¹), Miranda (ZUFMS-REP 01920).  

 

¹Material tomografado 

²Material diafanizado 
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